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LISBOA 

... 1 1\0 há turismo, não há inter­
J... cf11nhio artístico ou cultural, 

cm qualquer paíA do mundo, 
sem que haja bons e con­

fo1 tá veis hot .. is. <Ju1l e o sábio, qual 
é o artist.< dl'sS('S grand1·s países, ha­
bituados ao requintado conforto, que 
se dispõe a visitar outra nação, quan­
do de antemão já lhe foi dito que 
não pode dispôr de bons alojamen­
tos? 

E como se poderá fazer turismo 
S<' as pessoas que o praticam, dis­
postas a gastar dinhei ro - mas sa­
bendo-o gai.tar-niio ignordm que não 
teem. onde se alojar? 

A estas preguntas respondeu ma· 
gnificamente o sr. Cecílio Fernandez, 
in~talando, em prédio próprio, na rua 
1 .º de n~1embro, n.º i 3. um e~tabe­
lecimcnlo qne no género se pode 

TEATRO VARIEDA DES 
D1tfl# .-te11110e1t A•s 8p .! e 1011 z 

A revista rormidavel de interesse e de 
crescente novidade 

FIM! PAM! PUM! 
c<'m o •Harold Tr~pa· Trepa• por Luiza 

Sataneld e o celebre •COClllCHO• 
por Maria das Neves 

Grande exilo do quadro novo 

• li ,l. J A. U -' 1 l O • 
por Filomena Lima, josdina Silva" Antonio 

Stlva, Armando Machado e f. :>antos 

TOD,\S AS :\O!TES 

T~atru Vtwlcdmles 
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Um grande h ote 1 moderno 
1 Um estabel~elmento mod~lo que satisfaz 

os mais exlgentr s clientes 

considerar modelar, acabando 
assim com essa falta que nos 
envergonha\a, construindo um 
excelente hotel, que à modi­
cidadP. dos preços reune a 
excelência dos seniços, satis· 
fazendo, sem receio de con­
frontos, as pessoas mais exi· 
gentes. 

f .N'os vários aposentos nada 
alta, sendo até de notar que 

tão confortáveis são os apo-
sentos de luxo como os de menores 
preços-separadas as distâncias que 
inevitávelmente teem que existir. 

E quando toda a gente poderia 
supôr que os preços seriam exagera­
dos, surge-nos uma tabela que nos 
deixa incrédulos, pois é difícil conce­
ber como com tão pouco dinheiro é 
possível servir tão primorosamente. 
.N'ão se julgue que exageramos. Em 
parte alguma era possível tal milagre, 
que doutra forma não pode classificar 
o que o sr. Cecílio Fernandez conse­
guiu, o que lhe vale, sem favor, ter 
uma clientela que, pelo número e 
pela qualidade, é o melhor reclamo 
da sua ca&a. 

TEATRO AVENIDA 
...t.·s !> 112 

Grande exilo do •Vaudeville• em 3 actos 
adaptação de Alberto Barbosa e Victor 

Lopes, musica de Angel Gomez 

Tret Contrá Vm 
Protogonista Estevi\1> Amarante 

Realização de toda a companhia 

Preços populares 
Toda8 a• nolt.e 11 n 

Por isso, hoje, o Motel America­
no, o magnífico estabelecimento da 
rua 1.0 de Dezembro, 73, reune sem­
pre o maior número de h6sp•des dos 
hoteis de Lisboa, sendo também o 
1 >n·ferido pelos comerciantes e mais 
pessoas da província que tendo ne 
g6cios a tratar na capital, exigem u n 
estabelecimento socegado, ccnfortá­
vcl em todas as suas categorias, onde 
o aceio e a limpcta permanonte sãc> 
dogmas intangíveis, e onde c>s pre­
ços, nos tempos difíceis de carestia 
que vamos atravessando, são abso· 
lutamente compatíveis com todos os 
orç tmentos. 

Educado pelo dono e gt rente do 
modelar estabelecimento, todo o pes­
soal do cllotel Americano>, solíci­
to, amável, atencioso, auxilia a de· 
marcar a boa impressão que em to­
dos deixa o magnífico estabeleci. 
mento da rua 1.º de Dezembro, 
obr;gando aqueles que uma vez o 
frequentaram a nun€8 mais preferi· 
rem outro. 

TEATRO APOLO 
JI 'a 0-3 0 -Espectaculo inteiro 
A comedia de constante gargalhada 

Genero livre 

o Quárto AXUI 
Soberba realização !la •Companhia de 

Teatro Alegre• 

Ili 

Brilhante desempenl\o de Auzenda Olivcira, 
Albertina OhveiraJ.. Antonio de Souza, Abi· 
lio Alves, Jorge uemil e Antonio Pdlma. 
Arlistica m1se-en-scene de Anloni-0 Gomes 

O espectaculo mais alegre de Lisboa é no l T c•nt.-o -'polo 
IMPROPRIO PARA MENORES 
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Hom~ns & Fáctot do Diá 
-
A.s epidemias nuelonals .•. 

ARO é o pale ou o povo que ntfo ofe· 
reçn à publlcidtrde mundial-um 
Ftrtaliemo perlodko, carnderl11tico, 
ritmico. A8 derrocuda11 de bnirros 

inteiros, na Grecia-que, como di:1a Eça, 
nclo téem outra expllcaçtlo tio que ti falta 
de reei11te11cia da terra, e11velhec1da, ga8ta, 
a esforeltrr·Re ao menor xopro ; os in· 
cendios da Turqala, cujas labaredas gl· 
gantescas, ceifam o ca8ario podre ele 
Stambul, em pouca8 horas; os terremotos 
do Japão que entornam 
os lagos, como se fosl!em 
copos ele água e desca8· 
tclam cldade8 inteira8, 
como 8e fo8sem feitas 
de cartas ele jogar; as 
erupç6es vulcanlcas do 
Jfexlco e ele Guatemala · 
que ducham ele fogo mi· 
lltares de famlllas; a8 
fome8 da flld la, que 
tran8formam povoaç6es 
inteiras em macab1·oe 
frizoe de esqueletoe e 
obrigam as vitimas a 
cenas de caniballsu·o 
monstruoso; ae peetes 
da China que juncam as aguae fetldas dos 
rios com cadaveres e11l'grccido11 e co11tor· 
cionados ainda pelas a11guHtias anrrnicas ... 

.. . Portugal, 11é11tc campo, 1140 foge a 
regra. Portugal lambem oferece à comoçtfo 
dos outros povos o espectaculo dum r'ata· 
!ismo bem naclo11al, bem p0rtugul'lli11ho, 
bem valente ... O fatalii>mo da11 t'p1dt'l11la11_. 
AhT .\'c'Io se precipitem, neto He 11orr1 rm, 
com éese rictus lablal prete11clo110 e lncre­
dulo •.. Xtfo me refiro a e118a11 •ipecleminll• 
eis do tifo, ás da •e8po11hola-, tis do Cólera, 
ás de . Nclo! Xésse pomo, ap('l1t1r de todo 
o chiqueiro ano11le11to <1011 noHHOR bairros 
excentricos, apezar ela fobia drr /llgle11e 
que estlgmatitsa certa faunn populrrr, t'll· 
cardin<lo·a, e11cascamlo·a ele 1111gidadeR 
seculares- digo secularell porque"" tra1111· 
mitem de nera("tfo l'm ger<1<•do 11t'm por 
i8so essa Jlatalidade 11nR ap,.quenta com 
uma frequencla supertnr ci do11 outrOR 
países ... Estn epidemia que evoco é a da 
mais impudica macaque<tçdo, a que <'.~·te· 
rioriéa uma absoluta atrofw de quallcla· 
des creadoras de falta de l11lclatlva e de 
amor proprio -agravada por um 81'111i­
me11to pouco lisongelro de Inveja. por uma 
se11suallclade morblda em estragar, em 

Gorki e a literatura portuguêsa 

-
prejudicar, em bas«fiar precl8ame11te a6 
t·lrtudc.9 que nao possuem e que detestam 
no11 outros .. 

E se ntfo vejamos ..• 

Antes, porém, uma pequena confidé11· 
ela. Se hoie me ocupo déste nsi>unto-nclo 
é porque me fnltem outros talvl'z mai11 su· 
nestivoR, mas porque i11terceptei um boato 
que corre por ai-em que sou acusado de 
ter concorrido para o desenvolvimento 
deseas epidemios. Ora como é fali<o­
urge que eu me defenda, provando a mi· 
11ha rnocencia nésse crime .. 

Um dia, muito antes da guer ra, um 
compatriota nosso que viniára pelrrs gra11· 
des cidades europeias rl'gregsou á potrice 
embr1ixado por uma digua ambi("dn: a de 
crear um estaiJell'cimento, de11co11hecido 
e11tre mls, uma •leitaria• /11gie11ica, •CO· 
quette•, elega11te, limpa, onde as senhorns 
pudessem lunchar com os seus filhos Rem 
a visinhança de estabulos mal chelrosos­
uma •leitarin• que nclo fôsse a vergonhosa 
•vncaria•, tipo unico exi11tente e que se 
aproximasse do que havia lá ftlrn. O 1101180 
homem empatou todo o seu capltnl, rerrll­
zou o 11e11 plann-e o negocio, apr.s alguma 
re6i8tencia do mau gosto popular, venceu 
em toda a linha. Mas qué . Dois me:es 
depois. aparecia um concorrente, duas 
portas mats adeante, imit<111do·o i<em uml'I 
80 ml'lhoria-e até num ei>tilo inferinr: e 
no fim do primeiro trimeHtre toda rrq1wla 
rua e todn a cidade eBtava cheia de leira· 
nas, sem que um so do11 seus fundadorl's 
fô;ise ao estrangl'iro aprt'nder a faz~r m'· 
lhor contentn11do-Ae em mncaquear os que 
já tinham macaqueado, dese11hnndo umn 
curvn sempre descende11te, ... empre para 
pior-mas proeura11do prejudicar com 
toda a sun ciumeira me11q11rn/1n n primviro, 
o que tivera a inicwtwa, o que twern a 
ideia. Foi a época dn epidemia da le1tdric1 ..• 

Orn 08 leltnres bem véem que " ncuscr­
çtfo qu" me fazem e cal1111iosrr. A cu/ pn nclo 
fni minha Se eu 11es8a él'oca era ainda 

: me11iuo q11á11i de colo e nem cnmo co111111· 
mulor o 11~gncio me podia intere<11ar vii.to 
que n minha leitaria er:a uma mocetn11n dtr 
neira que me creava aos seus esfericos 
seioR e1<talantes .. 

lvfai11 tarde-foi a epidemia das Sapa­
tarirrs •chies•, pariRienl!es, lux11011a8 .. 
Um ;ovem viajado trouxern na retinn o 
modelo doR bo11levard11 e i11stalo11 na Baixa 
uma gra11de Sapataria moder11 r. . . E su· 

1raduzido pelo saudoso Yvau Petcerr, em 1906 e 
Eça de Queiroz, cuja obra está toda publicada 1 
pvlo nosso Governo na selecção dos maiores 

Maximo Gorki, que representa o romancista es(ritores mundidiS. Conheço ainda, traduzido 
popular, a literatura plebeia n ,, dmc1mo cerebral dO francês, ao itahano, ao inglês e ao alemão 
que • pensou• • le grand soir ou sejd a revolu· outros autores como Camilo Castelo Brdnco, 
çâo russa; Gorki, que precisamente por Isso-é Garrett, Dantas, Dmiz, Oliveira Martins, etc. De 
o mais internacionalisado de rodos o~ escritores todos, o que me fez vibrar foi Queiroz. À suc1 
russos-araba de publicar um.i série de artigos Reliquia•-é um dos mais formidave1s ataques 
no •Suplemento Literario• de •Pravd• de Mus· ao clero que conheço. •Cidades e Serreis• é uma 
covo-sobre a literatura moderna em todos os maravilha. Os · Maias• dum auto burguezismo 
países do Mundo. O sexto dêsses arrigos refere· adm1ravel! De Julio Dantas li, em italiano, a 
se a Portu11al. Diz êle: cNêste pais os escritores •Ceia dos Cardeais• e •Reposteiro Verde• (tea· 
de uma fónna geral, aos dos jovens pnfses da tro). A primeira, como specimen do teatro bur· 
America Latina, onde a lirer.itura não é um guez suplanta os mestres francêses do mesmo 
objectivo forte e obsecante-mas sim um sno· genero; o segundo, sim-está na nossa época 
bismo ~ horas vagas. dai a super-abundancia e tanto assim que o inclui na lista das obras 
de inutilidades-mesmo nos autores que .POS· internacionais que o teatro de Mayeskalk deve 
suem recursos para fazer uma obM-e nao a representar êste ano. Contudo, em Portugal, 
fazem i>orque nunca passam de .me111icos ama· eslá por fazer-se a literatura do proletar10 e 
dores. Contudo, é preciso não esquecer que Por· este, para a conhecer é obrigado a lêr traduções 
tugal tem muitos seculos de existencla e era j russas•. 
impossível vivei-os sem exceções gloriosas. Co-1 Gorki é Gorki-e estes comentarios têm, 
nheço, em russo, apenas dois autores relativa· pelo menos, o valor jornalistico de uma critica 
mente modernos: Alexandre Herculano, que foi independente de todas as coter ies e sujestões-
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cedeu lhe o mesmo . . Concnrre11cin na 
vif11nl1<111ça logo macaqueado em todas as 
rurr11, em tocfo11 os bairros-uma verda· 
deira epidemia . . 

011 leitores bem véem .. Eu 11c'Io tire 
cufp(l . Era mui novo arn.la e 11dn st>nti 
n1111ca vuca~·tfo par11 1<apoteiro-embora 
ll11ja qu<'m me e11<!011tre deslocado nos 
•110/nH• c/C' rahC'<:tio .. 

;\ RC'gufr, qwmdo 11111wt premiere apa· 
rl'Cl'rt•m a11 pr-iml'iras cabeças á ~arçonne; 
à •Liltle ja/111• à N111011-11111 rnp rr:::. que i;e 
n11enturarll ru1111 ra1d f!fé Pari1<-vein para 
Li11bon e montou um Srrltfo de> cabeletrl'iro 
para Se11/wra11• romo sti se vca para além 
da fronteira ... Foi 11111 exilo; o 11egoelo 

(Conclúe na paif.15) 

porque não con~ta que o autor dos •Ex-Homens• 
frequente a Brazileira• do Chiado ..• ~ 

Maxlmo Gorld 

...................................... 3 m..-i, ...................................... ..... 



reporCer X 

O Bo11aa11t:e da, , Já se sabe reatando as suas investigações, descobriu já que 
Clg<1tt<I d etectir:e ond.eseencMont~a o Figueirêdo Santos, durante os oito dias que 

__ · a cigana ana andou fugido á acção da policia, estivera escon-
p do Carmo, a in- dido numa quinta em Rio de Mouro, propriedade 

feliz mulher do não menos infeliz José Callxto, do comerciante de Lisboa, João de Sousa, que 
condenado como auctor dum crime que m!o podemos classificar de émulo do primeiro advo­
cometeu. gado, nêste caso, de Figueirêdo Santos. Apurou 

A heróica vitima, no de(Orrer da sua pere- mais que êste comerciante recebeu cem contos, 
grinação para a descobnta da verdade, ddoeceu como empréstimo, da mão duma senhora de 
e teve que recolher a casa amiga em Castelo nome Alice Noronha, residente na Rua Lufs de 
Novo, donde ha dias deu noticias a seu marido. Camões, tendo servido de intermediário nessa 
Não se confirmam, pois, felizmente, as susptitas transaçc'io, o Figueirêdo Santos, que mascarou 
de que a Maria do Carmo tivesse si41o vitima assim a sua verdadeira acçc'io de autêntico crédor 
dalguma cilada. de Joc'io de Souza, pois os cem contos que êste 

Sabemos que o sr. director das Cadeias recebeu eram emprestados pelo Santos e retira­
Civis tomou a resoluçc'io de se interessar pelo dos por êste da lºa<'Uum. 
caso do Calíxto, em vista dos factos de que O caso, como se vê, é muito mais complica­
tomou conhecimento em favôr do condenado. do do que parecia á primeira vista, sendo de 
Caem pela b.sse, assim, todas as sugestões que esperar, não só das investigações a que o agente 
até nós ttm chegado para arrepiarmos caminho, Jerónimo já procedeu, mas ainda das q:1e tem de 
dando o dito por não dito. Nc'io só isso não está realizar, de harmonia com os factos por nós 
nos nossos costumes, como lambem não é apontados, grandes surprezas. . 
possivel, sem nos convencerem de que erramos, Aproveitando o estarmos-como é ,·uh:ar­
fazer·nos desviar da rotina traçada, certos como dizer-se-com as mãos na massd, não queremos 
est.smos de que nos encontramos dentro da deixar de nos fazer éco da estranhez i C'<1US<1da 
verdade. por a Direcção da Vacuum se haver desint• res-

Dum benemérito anonimo recebemos uma sado dêste caso, em que so reu um preju zo de 
carta acompanhada de cinco escudos, quantia algumas centenas de contos mais do que de 
destinada a .1brir uma subscrição para custear • início se apurou. 
as despezas com as deligências necessárias á j Não lhe convirá que se continue a mexer no 
revisllo do processo do C<1líxto. De bom grado assunto, ou será apenas o desejo de não carre­
nos associ<1mos ao desejo do referido anónimo, . gar mais a re~po111•ab1lldacle ,/() Santos, 
contribuindo o •Reporttt X• com cmcoenta de cu;o cai,tigo mio tira lucro algum, antes 
escudos. pelo contrário T 

Temos pois, já, cinccenta e cinco escudos Quanto ao Santos que, srgundo ros con~ta, 
Venham mais donath·os ! está sendo subsidiado pelo Barateirc-, que os 

IJ111<1 fo1•t1uu• p ti8· Na Cha­
St1tl a a o11 tll 1•e itos. . . musca foi ha 

tempos ven-
d idd uma 

proprieda1le por cêrca de 6.000 contos, tendo 
sido manifestada ao Estado, para efeitos do 
pagamento das respectivas contribuiçôe•, por 

nossos leitores já conhecem, recebemos dele uma 
carta, já ha tempo, na qual prote~la contra as 
dfirmaç&?s contidas na nossa primdra repo1 ta­
gem, por não serem verdadeiras e nos pedia 
para o irmos ouvir. Fômos, e confessamos, não 
nos convencemos com o seu desmentido e a 
prova é que cá estamos 110 mesmo ponto. 

pouco mais de um milhar de contos. Pt1pel p1•t1teatlo Existe um 
O caso deu escândalo e foi levado para os I 11 r. l astlo que é uma 

tribunais, intervmdo como defensor do réu um l ' tlll 1 Ol' llltU O das t•ert/adei-
advogado de Lisboa, C. M., tendo sido bte etn JltiO ! ra11 inslituiçõ•s 
absdvido na primeira e segunda instâncias. Não de Cdtidade do 
consta que o processo tenha súbido c1 ultimd 1 nosso país, que vive, exclusivamente, da venda 
instânci.i, como é de lei, como lambem se não de papel prateado. Os fumadores que, esgotados 
sabe onde pára o mesmo processo. os maços de cigarros, deitam fóra o iuvolucro-

0 assunto merece ser tratado com larguezd, podiam, sem esforço colaborar nessa obra de 
pois encerr<1 um cks casos mais impNtanles piedade, remetendo-nos o paJ>el prateado que 
passados pelo fõro português. Estamos a fótra os maços para que nós, por nosrn ve1, o 
docurrentar-nos, para voltar a êle num J>rtso enviarmos ~o a~ilo. 
que talvez não vá além do próximo numero do Valeu? 
•Reporter X•. 

U tll'Nf t'1q1U? Os nossos leitores 
tlt• ~ l t1 e l lltllh estão lembrados: Açfr­

ca do desfalque prali· 
cado na l"acuum pelo 

respectivo caixa, Jc-sé Figueirêdo Santos, •Re-
porter X• publicou • u s repor~agens que foram 
uma revelação, pois oemonstraram a perfeição 
dos nossos serviços, dando a conhecer factos 
que nem mesmo a policia descobrira. Assim, na 
nossa segunda reportGgem sôbre o assunto, nós 
revelamos que o des!<Jlque tinha sido maior do 
que o apurado, bem como dissémos quem seria 
um poss1vel cumplice. 

A pohcia de investigação pela pessoc1 dum 
dos seus componentes, o agente Jerónimo, 

11•011ff)1•0 (J . 

fu11(01·ece•1te11 
NJo existe nada 

como d concorrencia­
p<1rd beneficiar o pu-
blico. . . A morte do 

monopolio dos fosfores veio melhorar conside· 
ravelmente o fabrico nacional. As companhias já 
se degladiam entre si-oferecendo premios, orga­
nisando concursos, para que o publico as prelf 
ram em desfavor dos concorrentes. N.io temos a 
menor base para murmurar çonlra hte gene­
ro de publicidade, que é legitimo e que, estamos 
certos, é realizado dentro da maior honestidade. 

Mas e necessario que se defendam contra .•. 
a falta de honestidade alheia .. 

Segundo nos informam existe uma tabacaria 
cujo caixeiro já amealhou vinte premios-das 

1 
que veem, pelo processo das •surprezas• dentr 
das caixas. Como? E' que esse caiJteiro - e d 

1 
não é caso único ao que parece, descobriu o se 
gredo das caixas que conteem o premio. Bast 
abri-las e observar a cõr da massa dos fostoros 

E assim, sem perigo nem dificuldade, reli 
ram o premio, fecham c1s caixas, vendem:nas ao 
publico-e este é que fica a arder. . . Nao ser1c1 
possível que os fabricantes selassem todas as 
caixas? 

l11ce11tltJo tí. ca­
bulice ot• o co11-
to do dgti1·lo 

ena at'ff'iO 

Deparamos no 
•Diário de Notici 
as•,subordinado a 
titulo Notas clo11 
Uee118, com o se 
guinte anúncio: 

•TODOS os alunos que tenham más nóta 
podem salvar o ano. Aqueles que não possa 
obter passagem por mfdia, serão levados 
exame sob a nossa responsabilidade. Todos o 
nossos alunos no ano anterior fic<1ram aprova­
dos. Professores C. dos Liceus diplomados e 
especiafizados. TODA A GARANTIA. Rua Pinhei 
ro Chagas, 44 ric (ao Matadouro)•. 

Salvo mefhor opinião, êsle pequenino recorte 
de 1· ornai representa o incentivo á cabulice ou o 
réc ame a uma vigarice, contra a qual não se 
deve fazer esperar a sanção da lei, imposta peld 
Inspecção Geral do Ensino Particular, a cujo 
Ilustre Inspector nos permitimos recomendar o 
assunto. 

A til ti 11111, Esse aventureiro austriaco 
de Hllle1• que se encarnou no símbolo 

do patriotismo alemão e do 
imperalismo prussiano; esse 

antigo comunista que se hansformou em ldolo 
dos burguezes neo·conservadores-Corresponde, 
em forma plebeia, em tinta berrante, ao palha· 
cismo estilisado do Kaiser - tal como o Kaise 
foi caricaturado por Tom! Hiller tem sempre .. . 
a ultima que se conta dele! A mais recente é , 
que descobrimos num jornal paníletario de Lei­
pzig-•Die Wanderer•. Diz o que segue: ·O 
maior escandalo que se cochicha actualmenle 
em Berlim e a emisslio de papel-moeda anunt1<1-
da por Hitler. O que poucos s•bem é o segredo 
dessa emissão. Na polida berlinense existe um 

Um cios cartazes contra lfitlu 
~ ~·-';,' ... ' 

comissario-Dr. Tobber Heyerdi-que estó no 
index dos seus chefes por causa das suas idei.is 
avançadas. Dr. Tobber, inimii?o figadal de Hitler 
ha muito que extranhava o misterio que cercd o 
financiamento---e o •sbanjdmento-do~ 11a::hie>< 
Graças a vários truc8 Sherloh-llolmes.:os o 
comissario conseguiu provar a existencia de uma 
fabrica de notas falsas, chefiada e ... trabalhc1da 
pelos homens de Hiller. Quando isto constou e 
o escandalo ameaçou foguetear por toda a par­
te-a alta política afastou o Dr. Tobber e . .. aba-

(Conclt"le na Pªfl· 14) 
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OS SEGREDOS ÍNTIMOS DE LORD JELLICOE 

Bt•eo1•tl am-se a s lio1•as t1•lst e s da G11e1•1•a - V1n g1•a1ule fl· 
tlat110 I n glês - Na e scola, ''º NJJ01•1, tta Gue1•1•a - i,·,,. 

11011u• 1111e é tun sl1nbolo ... 

Numa nota de bdeza e frescura sobre o tou­
cador, duas ou três provas rotograficas- uma 
jovem esbelta, de calma e loire beleza, em fato 
de banho; varios instantaneos de arriscados sal· 
tos da mesma jovem apenas com uma data.-
Madeira, Março de 1932. 

Q
UEM vi\•eu aquelas horas anciosas de in- de jellicoe chegou porém a tempo de dispersar O heroi da Jutlandia não estava certamen­

certesa durante a Grande Guerra, deve o inimigo transformando a sua aparente vitória te a bordo só nos restava espera-lo paciente• 
lembrar-se ainda do nervosismo que de numa verdadeira derrotai• mente. E já1alfavam poucos minutos para a par­
todos se apossava à hora da salda dos A imprensa, dias depois, foi dando mais de- tida do navio quando vimos ao longe, aparecer 

jornais, para lêr •as últimas noticias• - vagas talhadJs noticias, devidindo-se a opinião pública a pessoa que aguardavamos.-Corremos: feitas 
e indecisas quando não completamente mutiladas inglêsa na apreciação da decisiva acção desen- as apresentações, verificamos Jogo que não nos 
pda censura.. . brancos aqui e acolá que se volvida por jellicoe .. Vencera, mas não derro- estava reservado ouvir respostc1s concrl?tas ás 
prestavam às conjecturc1s mais assombrosas sô- tara e o brio de alguns ínglhes não perdoava: perguntas que lhe dispararia mos - A Irlanda, a 
br~ a\•anços ou recuos das linhas inimigas ou Vencer 1 - defendiam outros - nada mais era India, algumas cousas de inédito sobre a Bata­
amigas . . nec~ssário para a Vitória 1 e fôra mais prudente lha?. .. Oh hol I am sorry. . . o vapôr está a 

•Madrid 20 - Noticias recebidas de Berlim assim. . . partir. . . Olhe estou muito mdhor, vou encan-
conlirmam que os alemães forçaram as linhas· · · , • , tado com esta terra que lambem conheço, e vol-
. Londres 20 - São infundadas as noticias vin- Quem era êsse homem frio que soubera '' tarei. Estou muito melhor: Você joga o· golf? 
das a públko sôbre um avanço alemão na frente vencer e nao se embriagára na vicloria limitan- Então fique sabendo que em sete •holes• fiz esta 
oriental. .. •Consta que se feriu um violento do-se depois a perseguir o inimigo mais moral- manhã dois bogeys . . , _ ~ . • ·- • 
combate no Oceano ... •No Oceano tem havido mente derrotado do que 
abs.1luta calma, foram apênas torpedeados mais materialmente destroçado? 
rlois navios de passageiros e três •cargos• ··· Qual teria sido o resultado 
•e assim fôra o noticiário da vespera, assim era duma nova batalha? A mis­
o dêsse dia, assim ~eria o do dia seguinte. . são da Esquadra inglêsa 
Quem viveu ess.ss horas anciosas de incertesa e bloquear . . e a esqua-
deve certamente lembrar-se. dra inimiga ficaria encurra-

Quando, em 2 de Junho de 1916 já esta- Iada para sempre, como fi-
vam em França alguns dos nossos regimentos cou, depois desse encontro ... 
- os diário~ da capital publicaram a. primeira apesar da prudencia do 
lacónica noticia, de que se ferira um importante vencedor. - ··:..1 
combate naval no mar do Norte com grossas John Rushworth Jelli­
perdas de parte a parte, não faltou quem glo- coe, I.º conde de je'llicoe, 
~asse hses primeiros telegramas como uma Visconde Brocas of Sou 
derrota definitiva para a esquadra inglêsa · · · e thampton, Visconde jelli­
para todos os aliados - que não poderiam re- coe ol Scape, filho do têr­
sistir ao embate moral que um tal sucessn for- ceiro bar.lo de jellicoe, nas­
çosamênte acarretaria. . No día seguinte o ceu em higlaterra em 1858. 
doentio pl!ssimismo dalguns fracos patriótas Descenderite duma família 
mais se alimentou pela escassês de notícias sô- de marinheiros, cursou mui­
bre o combate. •As perdas foram mu to impor- to novo a Real Escola Na­
tantes de .imbas as partes• . .. O que sucedera? vai íni;?lêa, obtendo os mais 
Teriam o~ bocl1<'8 finalmente conseguido romper altos louvores e premios. 
o bloqueio inglês, e agor~ assolavam os mares No sporl foi sempre de­
levando l)_ terror e a morte a !Odos o~ ~ceanos? dicado desportista - não 
E se assim fós~e 1. Que se_r1a da ·Rainha dos sendo dos mais audazes era 
~lares•·? Uma .v1to~1a alema no mar do Noite porém dos mais seguros e 
era a derrota mf<1hvel de todos os povos aha-1 assim se tornou um ele­
dos... Chocavam-se_ estas supos!ções e pregu~- mento disputado entre os 
tas e, 08 me11os animosos sentiam agora mais grupos escolares de crí­
abalada a confiança nos resultados da guerra e cket que jogava com cal­
acusavam m.iis à vontade .também, os !mpru-1 cu lo absoluto . .. sem a me· 
dentell que levar!'m a P~h 1a a compartilhar na nc-r imprudencia. - · 1 
grande conflagr<1ç?o - nao percebendo que essa Este heroi Ja :Grande 
tinha sido a úoi~a solução digna dum povo que Guerra, atormentado por 
quer e sabe ser independente. um esgotamento flsíco veio 

·-

O almirante ]ellicoe (no melo) tendo á direita o nosso reda­
ctor Lul: Lupi e á esquerda o ~eu medico portugués, Dr. 

Laroude 

O dia 4 trouxe com o apregoar matutino dos fazer uma cura de repouso 
jornais um novo alento de esperança: Só alguns e entregar, prudentemente, 
pésslmlstas e os germanófilos afirmavam o seu tratamento nas mãos 
ainda que a batalha fôra a derrocada final dos habeis dum medico portu­
~liados - apesar da clarêsa ínsoflsmavel das guês-o Sr. Doutor Carlos 
notícias dhse dia:• - O almirante inglês con- Larroudé que consigo es­
firma ter havido um encontro entre as esquadras teve na Madeira. As minhas •Memorias• não tem memorias a 
alemãs e inglêsas ao largo da jutlandla, no mar Alguns dias naquela abençoada Ilha do escrever; um homem que foi um simples solda· 
do Norte a primeira sob o comando dQ Vice AI- ~tlantico e a cuidadosa atenção do seu medico do ..• Apontamentos, meros apontamentos ape· 
mirante Von Sheerer e a segunda sob a directa assistente, tanto bastaram para que o grande nas para proteger a memoria de velho reforma­
or1entação de Lord Almirante Jellicoe. As perdas almirante vodesse· há poucos dias passar por do ... Um dia glorioso, não acha? Good bye, e 
inglesas foram as seguintes - · 3 cruzadores cou- Llsbod, íá de regresso a Londres e, à passagem, até um dia breve. 
raçados, 3 cruzadores e oito contra-tropedeiros, aproveitasse as poucas horas em que o navio se ' 
num total de 14 unidades. Da parte do inimigo conservava no Porto, para correr ao Estoril a 
verificaram-~e os seguintes perdas; 2 couraçados, fazer um golf... jogo de homens prudentes -
3 cruzadores-couraçados, 3 cruzadores liiieiros, que re.iuere como nc ubum outro, o mais com-
6 contra-torpedeiros e 1 submarino num total de pleto domlnlo da vontade sob~ todos os nervos 
15 unidades. e musculos. 

A esquadra alemã fôra forçada a recolher ao Procuramos falar a Lord jellicoe no •Arlan-
abrij!O da zona fortificada às primeiras horas da za• e para isso corremos o navio em sua busca. 
manhã do dia 1. Já há muito se esperava uma A sua cabine de luxo - cabine N.0 1- foi-nos 
sortida daquela esquadra, tendo coincidindo esta por momentos . . . num simples relance, tivemos 
com a nomeaçtio recente de Vou Sheerer para o algumas interessantes revelações da sua íntimi­
Comando Geral. C~rca das 15,30 horas do dia dade. Cinco ou seis livros espalhavam-se sobre 
31, uma patrulha de cruzadores ligeiros ínglhes a mba ... Romances, um estudo sobre lbsen, e 
da esquadra do Almirante Beatty, entrou em um j!rosso volume aberto e anotado •King 
·ontacto com a esquadra inimiga. Cbarles li• by .• não tivemos tempo de lêr o 

O grosso da esquadra inglêsa sob o comando nome do autor . 

........................................................ 

Senhor doutor, quer dizernos aiiiuma coisa 
inédita sobre a vida íntima de jelhcoe, a sua 
do"euça? - Preguntamos ao Sr. Doutor Larroudé 
assim que desembarcou depois de afectuosamen· 
te se ter despedido do seu nobre cliente. 

- Da sua doença . . . que está muito melhor, 
completamente restabelecido.-Da sua vida ... 
Olhe, não ha certamente s urpresas na vida deste 
Grande de lnglaterra,-nunca tive doente mais 
obediente e cumpridor de todas as prescrições . 
- Tem a vida calma e clara de quem sempre 
cumpriu o seu dever e pode ser feliz ... 

(Co11clue na pág. 15 
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REVEL4ÇÕES SE.\'S lVIOiWtl.IS SOBRJ4.; O 

~~AMA D@ 

~ Eoa Siac/Ww e ........................................................................................... 
f111e1n e 1Jfu•q11ê le'"'" E""· 
!Jtac/11110 ti #lia lo11c111•11 ?­
ON t111teretlentes - A NCen11 
tlo t r lefune-0 jo.,e1n q11e 
rNJICl'(lfJ(I ,.,, ba1• - o JIU#-

"''''" tle EtJt• ,fiilflcl1l1u1 - A 
e111101u1 ''" gene1•td ,flo1·e-
111>, 1nlnlst1•u tl11 G11er1•a -
O utl11/Je1·lo - A '1Cl1·I~ tle 
''"' l lfta-,1 .,1ngfl1ica tl e ,,..,,_ 
lli1 ·1· b111•tntlc1 no 8e11 a 11•61• 

Se exi~te profissão que estigmatisa, física, 
moral e espir1tualmeute o homem-ou a mu· 
lher ... - essa profissão é a do teatro. Qnauto 
maior é a honestidade do artista em se con­
torci mar e moldar e viver a~ vida~ que r~pre­
senta no palco-maior é a elasticídatle em que 
gasta o, seus nervos, a sua alma, " seu ros­
to. . . ~· um exerdcio tão violeoto, tão profuo­
do, que o.lo ex1>te resistencia de ind1v1duahs· 
mo qui: possa demarcar fronteiras entre a 
ribalta e o mundo exterior. Dahi o romance 
couvuho, ininterrupto em que vive a iiente do 
tea t•o, entre ela ou os que, não sendo do tea­
tro, dela se acercam. Intrigas, folhetins-. confli· 
cio~ labmnhcos, misteriosos, inpeoetraveis, xa· 
drez amoroso dos mais complexos. . . E' 1 aro, 
porém, que os actore~. representando na vida 
o; senli "entos que viv.:ni no palco - ou vice· 
versa-r~sv.tlem no drama esp~cldculoso, 1,1a Ira· 
gedi.1 sangrenta. Na pior das blpoteses o 
artista su1C1da-se. O pugilato é raro. O crime 
quási ineJ1to-mesmo naquele terreno que eles 
mais cultivam- no passional . . , 

O drama- pode-se chamar drama, e já vou 
dizer por<\Ue de Eva St:ichinu- Zulm1ra Mi­
randa 1mpre•~ionou, •té à ob,es•ão o público 
precbamente p~la sua originahd4de dolorosa ... 
Senão vejamos ... 

A sl11teae tio Ca!Jt> . .. 

Poucos, pouquissimos serão aqueles a quem 
inleres>a a narrali•a do que sucedeu - ou do 
que o público viu - a fachada, o cartaz ber· 
rante, o d~enlace ruidoso.. . Por isso me 
limitu a evoca-lo em poucas palavras. A Com· 
panbia Eva Stacbino e Santos Carvalho traba­
lhanJo no •Rivoh• do Porto representou a 
rev1~ta Vamos ;io Vira• . A critica kí severa 
porque Eva, actnz m:xicana, cantara fados 
furtando ao publico o gosto de os ouvir pela 
virtuose fad1st1 - a actriz nacional Zulmira 
Miranda. Por ioiciativa propria ou por conta· 
gio das críticas o público manifestou-se de 
varias formas contra o erro de Eva Stachioo. 
Um semanario humoristico, no exagero carica· 
tural que lhe é ilgittmo, levou o a~sunto ao 
rubro. Na noite de sabado, ant~s do especta­
culo, Eva, ac·•mpanhada por s~ntos Carvalho. 
entra numa verd·1d ·ira epilepsia subitamente 
no ca uarim d~ Zulmira ML.-.nda e se;n uma 
acusação, sem uma palavra que d~ounciasse os 
seus propósitos, Eva atirou-se à. Zulmira~ agre­
d1nJo·a, retalhando·a com uma tesoura de 

unhas segundo parece: oito feridas - seis no j -os meus malditos nervos, os meus nervos 
rosto, uma no braço, outra na orelha. Segundo 1 doentes!• E ninguem se deitou até que, às 
constou, Santos Carvalho, co·emprt2ario de Eva, , cinco da manhã, estralejaram no silencio da 
que assistiu à scena. mas não só não evitou a cidade os primeiros pregões do • Seculo• e do 
agressão como a aplaudiu, ou a excitou. cDiario de Noticias• •.. 
Escandalo! Eva e Santos Carvalho presos e · 
incomunicaveis! O público a impacientar-se, a 
esboçar pateadas. . . Zulmira após um loniio e 
doloroso tratameoto, aparece no palco e explica 
à. plateia o que se passou. Apoteose de simpa· 
tia.,. Telegramas, visitas, h1poteses, boatos ... 
- e o dr. Sá Carneiro, filho, patrono da victima, 
toma conta do assunto, constituído advogado de 
Zulmira. Entretaoto os medicos declaram que as 
.eridas não deixarão vestígio< no ro~to de Zul-

Zulmira-eu conheço-a ha muitos anos-é 
uma pobre rapariga, com todas as virtudes e 
defelt.s do seu plebeísmo nato-mas incapaz 
de uma deslealdade, de uma provocação. E' in· 
capaz, entreAoutras razões, porque, para ela, o 
teatro é apenas o trabalho, o palco, a sua 
especialidade, o fado. . . Nã'.o vê criticas, não 

se preocupa com as ou­
tras ..• E Zulmira :'l[iranda 
sabia-o. . . Alguem leve in­
teresse em acusa-la, aos 
olhos de Eva, duma falta 
que ela não cometera. 
Quem? Porqué? Sexta-feira 
pela manhá • e isto é ine· 
dito, á hora em que rabisco 
velozmente estas linhas 
Eva defendia Zulmira. cNão 
- ela não foi. . . A Zulmi­
ra não me fazia isso-nem 
a mim nem a nioguem!• A' 
hora do jantar, chamam-na 
ao telefone. Eva impalidece, 
range os dentes, esb:ça um 
sapateado nervoso- sem lar­
iar o auscultador: e Juras 
que é verdade? Juras que 
foi ela?• A pessoa que me 
informa ignora, jã se vE, o 
que disseram do outro ex­
tremo do aparelho. e Pois 
apesar d<? tudo acrescenta 
Eva-eu sem provas não 

A actrlz Zulmfra Mira11cla po~a11clo para o .:Reporler X• 
1
acredito! O quê? Tens pro· 

depois da agres11t!o de que foi victima lvas? manda-mas.~ Eva não 

mira - supremo vexame, suprema ruína para 
uma actrit. E' como uma caotora sem voz, um 
bailarioo sem pés, um pintor ceiio •.. O pu· 
bhco da Porto, que .tem saniiue na guelra, ao 
saber o que se passava, eoervou se. Eva, entrl! 
latnmas, pede socorro, tem medo que a matem 

é preciso que um oficial da policia lhe 
assegure que ninguem ousará tocar-lhe pr.ra 
que se deixe conduzir à prisão ... 

... Entretanto o telefone trazia, veloz, a 
noticia para Lisbea ... A's dez horas já toda 
a capital discutia o que se passou ... Os ama· 
dores d~ escandalos oediam, lambem pelo tele­
fone, detalhes ineditos. . . A Chie, o ca!é da 
gente do teatro, eHa•a cà. cunha•. Uns afir· 
mavam que Zulmira escapara da morte por 
um m11aj1rl! porque E•a, na cegueira esterica 
em que se convulcionava não a deucaria cocn 
vida, se alguem não a arrancasse das suas 
iiarras ... delicadas. Outros dmam que Eva, 
em choro convulso, jurara ter procedido sem 
intenção criminosa . . . «Foram os meus nervos 

,acabou de jantar - uma ve· 
lhota que frequeota bastidores apareceu e pe· 
diu para lhe falar. Entregou·lhe uma carta e 
exigiu que lhe reshtuisse o que «ia dentro•. 
O envelope contioha trt2 folhas de papel .. 
Ao relancear a vista por Esses documentos-a 

.actrit mexicana exaltou-se até a ferocidade, 
praguejando, gesticulando, berrando como uma 
louca. . . Correu a seguir ao teatro-e pouco 
depois. , . a scena trágica já narrada .. 

Entretaoto a velha, que se colhia os pa· 
peis que ela deixára arrancar das mãos - diri· 
gia-se a um bar portuense e entregava-os a um 
jovem lisbo~ta, um exibicionista· do automobi· 
!ismo que fõra na pi~ta da Companhia até ao 
Porto e que, em Lisboa, frequenta assidua­
meote os palc~s teatraes. Esse jovem-viram-no 
enlrl!gar algumas notas á intermediaria-dama 
de idade e de cadastro-depois de ambos 
cochicharem com tom de conjura. Mais: na 
vespera alguem ia.adiu o quarto da actrit 
Zulmira Mrranda, na pensão de Santa Catarina, 
onde se hospeda causando sérias suspeitas á 

......................................... G ..... 1 .......................................... . 



testemunha de;sa invasão. Ao que consta Zul­
mira, avisada do que se passai a na sua ausen­
cia, apenas deu por falta de um auto11rafo seu 
-sem importancia aliás: allfo como uma carta 
para a familia ou apontamentos de rouparia ... 

Qne silfnilíca tudo isto? Quem foi o ma­
chiavelico que urdiu todo este drama de bas­
tidores, fazendo com que a pobre Zulmira 
ficasse dolorosamente ferida; e Eva Stachino 
presa, vaada, impopular, impossibilitada de 
tornar a representar em Portu11al e no Brasil? 
Vingança? Plano secreto que possa envolver 
as lutas entre os emprezarios visto que as 
tournées que se preparam para o Brasil, se 
degladiam entre si? Das duas hipoteses-a 
mais verosímil é a primeira-e nesse caso 
qual das duas constituira o allfo da vingança? 
Zulmira? Eva? 

Mas a segunda hipotese não é para despre­
zar. A luta entre emprezarios tinha, nas ulti· 
mas semanas, tomado uma feição de certo 
modo violenia - arlistas que se passavam dum 
para outro lado, marcaçê!es de passagens feitas 
com precipitação, intrigas, etc. Embora nos 
custe acreditar que se tivesse especulado com 
um incidente quasi banal a agre·são de Eva 
a Zulmira- a verdade é que os jornais brazi­
leiros receberam, de Lisboa, e publicaram em 
parangonas, telegramas em que o caso era re· 
latado exa1feradamente, a tal ponto que até se 
classificava a pobre Eva de «faquista • ! 

Qual a origem dessas noticias? 
Precipitação das agendas telegraficas? 

Proposito de criar mau ambiente a uma d1s 
companhias? 

A vetdade é que alguma coisa se coos•guiu 
à prime.ra impressão. Trans;revemos de 
•O Seculo• . 

O emprezario José L?ureiro rece­
beu, esta noite, doi teleRramas do Rio de 
janeiro, dos seus socios, no primeiro 
dos quais declaravam desistir do con­
trato da companhia, pois foi grande o 
escandalo provocado naquela capital 
pelas noticias publicadas nos jornais 
dali. No outro, rectificavam a sua re­
solução dizendo que a companhia podia 
seguir, mas sem Eva Stachino.• 

E;ta tia:tscrição como s~ v~ é elucida­
tiva ... 

O caio. porém, está ew vespera• de ser 
esclarecido, segundo as nossas iolormaçõ::s. 

Muito seria para de;ejar, porém, que se não 
confirmasse esta segundJ hipotese por que seria 
um ge>lo pouco para louvar por muito tortas 
que sejlm as linhas d'.l cartilha por onde leem 
os que tratam de neJocio> ... 

O publico porluguê; conhece Eva Stachino 
desde qu~ a Compaahia Espaohoh Velasquez 

Unidos-recebi dela um postal datado de Los 
Angeles-e reaparece em PorJugal, depois duma 
tournée pela Espanha, dirigindo u.ma compa­
nhia de revistas-cBaby Reviews». Traba­

repor&er X 

O segredo dos escritores 
que vendem muito ... 

lhou em Lisboa, no S. Joio do Porto, e por tal Os portugu(ó.;es não compram livres­
forma se adaptou ao meio qu! já não tornou a diiem autores e escritores, editores. E 
sair de ~ortugal, . a não ser em tourn.ées logo, como c?ntraste, evocam as grandes 
pelo Braul. . . D12em até que se naturalizou 1 tiragens de \\ allace-quc \'endia uma me­
portuguêsa · · · • dia diaria de 5.000 exemplares das suas 

Eva Stachino é uma mulher inteligente, 200 obras; ou de Bcnict que ganha 10.000 
invulgarmente culta, mas nervosa, inquieta, francos diaríos de direitos de autores; ou 
dum histerismo de facil erritação. . . Quem do Remarque -o romancis~a aflitivo de 
ignora o seu passado-não lhe perdo\ o seu «Nada de X ovo na Frente Oci fontal» que, 
genio. E' preciso conhecer o grande drama da logo, nos primeiros seis mêses do lança­
sua vida para sêr um pouco mais generoso. . . menlo espalhou 3.000.000 de volumes, em 

Pertencente á aristocracia do Jllexico-o doze edições por êsse mundo fora. Outros , 
unico paiz da America que possue aristocracia antipodas pelo pessimismo-explicam esta 
de cverdad• -ela gozou uma juventude de nossa miseria pela estreileza de mercados 
nifia-.bien, cortejada por jovens gentlemen, -perguntando: .:.Como querem vocês que 
vivendo em salões, fives, tennies ... Um se viva da lileralura em Portugal, se Por­
dia, o general Moreno - um general de 30 lugal tem a penas S milhões de habitantes; 
ano~, como quási todos os generaes desses se desses 5 milhões apenas 1.500.000 sa­
paítes - apaixonou·se por ela-e ela julgou bem lêr; 1' dos que sab.:m lêr s6 100.000 
encontrar nele o heroe de todas as suas fan- se inlcressa pelas letra~; e desses apenas 
tasias. 1 o.ooo estiio cm condições d e c )mprar li-

Um casamento de amor- e todos os prole- vros; e desses 10.000 mais de 9 ooo leem ... 
tas iuraram que não podia haver casa~ mais pedindo c ruprcstado os livros que desejam? 
vonturoso. Vem a revolução de Calles- a pri· Em l'orLugal ha muito mais gente que 
meira-e Moreno um dos herois da revolta, é lé do que aquela que se supõ,.. O ano de 
nomeado Ministro da Guerra. Eva sobe sem· 1929, <.'nlre volum<'s portugueses e estran­
pre, em categoria social-e cada vez ama mais gciros, ventkram se ~m Portugal, ilh~s e 
o seu marido, amwa·o como... um amante, colonias 585 000 livros! O que é preciso é 
como se êsse amõr fõ;s~ uma loucura! Tem· ei;cre\'cr para o publico compreend••r-e 
ftlhos-t os seus filhos tornam-na mais terna. eclitar de forma a que o public > compre. 
mais sedutora, no esplendor do seu lar. Um F.1l'ilmcnte SP. dc,·ava esse numero ao do­
'dia-uma carta anonima-vem esfarelar tod' hro, ao triplo, se e,,critores e editor,> . . . 
~sse Castelo Doirado. J\fortno tem uma amante entrassem na <'poca cm que vivem. . E 

um' amante sem belésa, sem amor. Ela sendo assim- podia ha''"r cm Porto~! 50 
não acredita-mas cai no inferno da duvida. homens a viver exclusivamente das letra~ 
Espia·o, segue-o. surprt!nd~·o. Era verdade! O havendo, para repartir entre eles, perto de 
que ela sofreu! O infiel ajoelha-se, suplica·lh~ 3.000 contos anuacs1 

o perdAo, faz·lhe juramento sagrado. Tudo \ \'ejamos a Inglaterra que é dos paí­
inutil. . . O odio vtio já apo-sar·se daquele ses que mais l~em, em que a classe de es­
coração-a transbordar de amor. Ele passa da crilores proJissionais é mais numero· a e 
humildade á violenda. Quer enclausurá-la. mais prospera. 
Ela r~volta-se, foge com os filhos. Ele, minis· Enlre mil sislemas que usam para in 
tro da guerra, senhor que tudo póde, arran- lensificar a venda do livro existe o da 
ca-lhe as creanças dos seus braços -sem v!r liH.i.ria ambulante•. Cada editor possue 
que eram elas a ultima barreira que a sepa· varios ,camions apropriados, que pcrcor­
rava da vertigem. Para se vingar- faz·se rem, de norte ao sul, a Inglaterra; quP. 
actriz-mas actriz de revista, através do tea· acampam nas vilas e aldeias mais insigni· 
Iro mais nu, do teatro mais impudico-o tea ficantes com fungagás e foguetes, e que 
Iro a que perlencla a aman te do marido. Na multiplicam fantasticamente o comercio 
peça da estreia exige papeis em que o seu de livros. Basta a seguinte estatística de 
corpo se exiba á plateia, em que os • couplet~» de um edilor de :\13nchester precisa­
ª obriguem a uma nudez de alma igual á do mente aquNe que lançou Conan Doyle ha 
corpo... E assim se vingou do homem que 50 anos e há .?O Edgar \\'allace. Eu c ·~· 
amava... mccei cm H>.?.? por enviar um só camion 

a trouu pela primeira vez a Lisbo' - ahi por 
1925. Ne;s1 época era ela cortejada por um 
simpatico norte·americaoo Jll. C.. . . F 01 logo ' 
n?tada pela excentricidade quási burle'ica da 
sua arte, pelo seu americanismo. p:la s1n 
vivacidade. O Varied1d!s, qu! S! inaugurara 
pouco ante;, fe< tod> o p~s,ivel para a arreba· 
nhar para o seu elenco-o que nlo con•eguiu 
por uma diferenç' de dinheiro. Eva pedia 12 
conto;-e a empr :ia só podia d1r 8 ... M'.lll 
tude, Velasquez faliu, Eva viaja pelos Estados 

A partir dentão-Eva Stachin~, a virgem- á~ terras onde exislidm poucas livrarias. 
galante e d elicada da aristocracia mexicana; a ~o primeiro ano, um camion percorreu 
dama p3deros .. a esposa do ministro da auzr- 14j terras e vendeu 2.?.2j 5 \'Olumes. IJojt 
ra, transformoµ·se em M.m· S.'ltan ora garga- tenho 5 camions que visitam 4Sj terras 
th1ndo co:no uma bacaote, ora agitando-se, e e ue colocam .:?.jQ0.000 livro~!!! E com 
em coleras ferozes, como uma epileohca .•. E' que' entusía~mo essa gente os recebe!!! 
que, apezar de tudo. E.va Stachino não conse· vm circo ambulante, com feras e t>lefantes 
guiu sarar as feridas da alma ·a doi seus não pro\' oca maior delirio. T t>nho a 
grande~ amores, a de mulh~r burhdt na sua alegria de saber que só esta minha inicia­
digoidade de esposa e roubad1 na sua 1ernu· ti\'d. habituou a ll-r mai • de 300.000 inglê· 
ra de mãe. • . E é preciso concordar ... Essas ses, que dá vida a dezenas de- escritores e 
feridas são bem mais gravzs cio qua ai que a. que obriga muito analfabtto-a procurar 
pobre e simpatica Zulmira sofreu. . . não o s!:r! 

Contudo-verdade é tambem - a pobr: Senhores edilo,res! Os vossos col<"gas 
Zulmira não teve culpa das suas fatalidades ingleses são ricos e não desprezam uma 
passadas... s6 oportunidade de vender mais'. \ 'os que 

R. X. vendeis pouco-porque não os emitais? 

..... 1 ................................................. - ... , .............................................. . 
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Rcm a.n.ces por:fufluêse.s 
en• Lcndres 

No dia em que {Alves~ Reis, na 
Penitenciaria de; Lisboa, lança 

o seu livro de confissão 

menos no 1 eferente ao sistema ncrvoso,­
n:io se te afigura in\•erosimil que et1 ficas­
s ! com o espírito em . . . aspirai rola11tP. 
co1no Lecoq de «Les Fons> de :\lontagr1<•. 
:\las eu conto ... No dia cm •1uc eslralt•-

0 •Lon Chaney• dos •ellcrocll• - jou em todo o paiz o livro de 1\l\'es dos 
Do e Parque illayer• a 0111 •rflll- R~is-e em que a foto-cron10 da capa 
taurant > de P1tll lla ll - AIJ rCVl· ac1nematografava as vitrines dos livreiros 
lações de A n gola & ill etropole e -mergulhei, com profissional curiosida­
a pista d o agente P aulltos - O til de, certa entr, vista dum diario noclurno 
•inte rnacfon 1&líJ • qtte q u c rlain que o comentava, ao vi"º• a ol·ra, evo· 
11er cJ1eflaclos po1• A l v e 11 cl fl 8 caudo nos o famoso Sardou do Angola " 
Reis- As r t> lncnrua\'Õe11 ele G c> tl J\1etropole, tal como o meu colega o ~"' ira 
- Onde .ll\'Olíl do111 K e lH 11. • 2 1 e lhe falava, aqu•la mesma tarde na Pe· 
eo11hect• t1 Al ve8 cios Bei8, 11.o i nitenciaria. Um •sem rumo» despegára-mc 

no Parque-l\1ayer-ainda com a gazeta nas 
Uma hipotese: tu leitor, leste e por 1nãos. O primeiro encontro, ao cruzar o 

isso és leitor nos jornais, a noticia da angulo do Teatro das Variedades, foi com 
morte dalguem que tout-lisbonnc•-e ctu• o colega, autor da reportagem. •-Que 
lambem-conhecem; noticia que é ape- in1pressão me deu Alves dos Reis, per· 
nas a confirmação do boato quP sirandou guntas tu? T)o hom ~m que fracassou no 
toda a tarde, pela cidade num rabiar de seu mais alto castelo de ambicioso, que 
comenlarios e lamentações; noticia que quer resignar-se a ês~e fracasso-mas que 
os jornais ilustram com a foto macabra não consegue estirilislr a força criadora 
<lo cadaver dorn1indo o shackesperiano con1 que foi dotado! Quando o deixei-l:a 
sono, encaixotado já no esquipe- - de de- · poucas horas, disse-111e: •-lia quasi seis 
do~ entrela~ados sobre o peito e um cru- anos que não saíu daqui! Que Niagára de 
x1f1xo á cabeça. Saíste de éasa sismando ideias--nesses seis anos! 
na vida do que morreu-e na morte dos • 
que ainda vivem, glosando essas reflexões • • 
com o oportuno «to be or no to be•. . . Dei mais uns passos procurando criar 

Subito encontras u1n ca\'alheiro que te um grafico, uma exemplificação mental 
desfleixa numa cilada á lua sensibilidade: para esse longo periodo de clausura-

Sabes quem fo que cu deixei ag.,ra em quando sou de novo abordado por ai­
Londres, radiante de saúde? Fulano! c'l'o- guem-que, no primeiro momento não 
do o ruido que se ·orqueslou à lua volta recordo quem possa ser. Durante minutos 
se silencia, como se a multidão que passa, escut:>-o con10 um Kodak que foca, que 
o vento que sopra, os autos que passam, tictaqueia, mas que ... não tem chapa. Escu­
te acompan-hassem no espasmo que esta to-o-sem .> ouvir. Subito, como se a 
novidade, te provoca-visto que fulano de pessoa que me f.,lava tivesse berrado numa 
que te falam s6 pode ser o fulano que gritaria de baritono de opera em final de 
1norreu, o fulano que toda a gente sabe acto-entra-me pelo cerebro dentro a se­
que está, ha longos n1ci.•s no leito, como guinle frase: ·Afinal os senhores sempre 
um campeão de box no ring cm pugilato absolveram êsse b 1nqueiro-socio do An· 
com a Eternidade! gola & l\•fetropole . . . Ah! Como se chan1al 

C)ra eu creio possuir os mesmos di- - Alvez de los Reis . .. Pelo menos, foi 
reitos. civis do que tu, leitor. E se a igual- o que êle me disse-mas não me custa a 
dade humana não 6 uma utopia-pelo acreditar que se tivesse evadido ..• Quem 

,.. me infonnoul !\las nin­
guem... Falei-lhe eu 
proprio em Londres ... 
i\lais: estivemos jantan­
do em vis-á-vis num 
dos restaurante.; •• '\ BC • 
do Est-\<:nd- em l'ic­
cadily, se não erro. Con­
tou-me uma historia­
q~e pro\•ava a sua ino­
cencia, que ia reabrir o 
banco. . . Como? St: foi 
ha muito tempo? Eu 
cheguei hontem, no 
«Sud»; parti, portanto, 
anle· hontem, de 111anhâ, 
de Paris onde d1eguei na 
vespera. . . Foi no meu 
ultimo jantar londrino­
ou seja ha quatro dias. 

E111qua11to Alues l<ei8 sofre os rigorcH da clausura 
outro Alues dos Reis ntandbra e111 Londr c8 ' 

uni 

Qual equivoco. . . Bem 
digo eu que você não se 
lembra de mim. . . Fui 
teste1nunha do processo 
:'.larang, em 1926, em 
l la ya. . . Recorda-se• de 
1 lymens, o ad,·ogado­
que nos apresentou? O 
tribunal exigiu-me preci­
samente porque t ra cu 
a primeira pessoa que 
tratou con1 Alves dos 
Heis, na 1 lolanda. . . Fui 
testemunha e interprete­
visto qu- r.,10 português. 
Ora como havia eu de 
cquivocar-111e lo n1 ando 
outra pessoa por Alves 
dos Rei~. Rc·conhecia-o 
ent re mil!!! A lem disso­
ele falou-me, deu se a co­
nhecer, cavaqueou comi­
go, recordou o passado. 
Sofre talvez daquela ame­
nesia a que os medicos 
chama1n « n1cmoria-tremi­
da•: grande clareia nuns 
pontos-confusão ou la­
cuna noutros. . . :\las era 
êlel Ohl Se eral Posso 
jurar! Explique-me con10 
foi que êl'! conseguiu li­
bertar·~e das suas tre­
mendas responsabilida­
des . 

E agora leitor: em 
que estado ficarias Jepois 
disto? ... J? 

A 11nr c>ce o AJ ,•cH 1los Reis n .• 2 

A pessoa que me fez esla r, velação, 
no Parque :\layer, nesse dia memoravel . ' 
pou~a 1~ter• ssa-dcpois do que já dela 
expliquei: que era holandez, que conhece­
ra Ah·es Reis na 1 lolanda desde a sua 
primeira viagem, que fôra testemunha e 
interprete no julgamento de i\larang, em 
l laya, em 1926. ~1ais al5u11s pormenores 
para que a ficha fique suliente1nenlt• es­
clarecida: chama-se J\1. Leo l lope; é alto 
funcionar:o num banco de Rotterdan1, não 
é louco, ncn1 imbecil, nem aldrabão -
perdôem-me o termo mas Nasci:nento 
Fernandes ergucu·O ao vocabulario elas 
palavras !iterarias-visto que o teatr.i ... 
é un1a forma de literatura como outra 
qualquer ... !)e lacto, 'quando se me di­
rigiu, nun1 alarde de boa memcria-jul­
guei que vinha pedir-me fogo-ou Jaz •r 
qualquer p rgunta do Orlendorff dos 
Ilustrei desconhecidos que no:; abordam 

l) . . na rJa. nme1ro, evocou-me uma ceia de 
:\atai, em Faris, en1 1930-com Cosme d;; 
Costa, ;\merico de Azevedo e outros por­
tugut-scs que o acaso reuniu em •La 
Coupole» -entre os quais êle entrava 
como embaixador da nostalgia necrlan­
deza; depois evocou a sua 1 lolanda; o jul­
g 11n .. ntu de :\larang-o pobre llenoliel: 
um passeio a Doorn que clen1os juntos, 
unl lunch no Grande ! lotei das lndias ... 

E pouc,1 a pouco, à medida que des­
filavam pessoas e factos pelos seus lábios 

-

a prnun1bra que o dis­
lancia,·a foi dissipando­
c, num desab1 ochar de 
recordações-até que ele 
conhecido se sobrepoz ao 
1tle ignorado e o definiu. 

"=arrei-lhe então - a 
verdade-o cruel destino 
de Alves dos Reis. a se­
veridade da pena a que 
fllra con1lenado, o livro 
que publicara, a entre­
vista que concedeu a um 
di:irio; as impressões pes­
soais do jornalista que o 
entrevistara poucas horas 
antes-e que me falara, 
havia minutos. E foi tão 
aflitiva a mascara que lhe 
crespou o rosto- que 01e 
senti aliviado da auto 
suspeita de loucura que 
me atacava pouco antes 
porque então o louco pa­
recia ele. cl'asas possiblel 
--repeliu. l\[a~ eu falei­
lhe em Londres há qua­
tro dias•! ... 

~ tal banclo inte r­
n 11 1·lonal 

Quando foi a confis­
são sensacõonal de Ah·es 
l~eis -após não sei quan· 
lt><i 111< s de jongler1e pas-
1nos;, (digna do mais for-

... 2? t<' matemalico colaboran-
do com o mais sabio 

xac!n·sista e com o n1ais fecundo fumeur 
de rêves) insinuou-se vaga1nenlc da exis­
lenci:: de un1 bando internacional, de ori­
gem-era infalivel !-Composto dos mais 
famosos, dos mais carne e osso dos Ar­
senios 1 upin da Europa-que o fundador 
do •Angola e J\1etropole» conhecera no 
r reambulo da sua aventura, com quem se 
carleava ainda, graças a trucs signés \\' ai­
lace e que Alves dos Reis, orientava, che­
fiava quási, posto que vian1 nele um Eins­
tein no seu genero. . . O agente P .. ulitos, 
que acompanhou a questão e que é 11m 
rleleclive que possuc recursos suficientes 
pa.ra rad iografar os horizontes mais longi­
quos -ofereceu-se para desemaranhar essa 
meada até ao fim ... Não poude-porque 
cra necessário jornadear por essas capitaes 
f6 ·a, como qualquer inspector da Perfei­
lura ou de Scotland \' ard-e não havia 
verba. 

... r.:n1os, pois, como ponto de par­
lida, a revelação do holandez (a existencia 
dum segundo Al\'eS Reis jantando en1 Lon· 
dres, li're e ••. cinconfundivel>-quatro 
dias antes da publica<;ão do livro de Ah·es 
dos Reis n.0 1 e a descoberta do celebre 
clrust> cosn1opolita, feit opelo agente Pau­
litos. Existe ainda um terceiro facto a re­
gistar: o do eu ter falado com esse holao­
dez há mc.es-e só hoje o participar ao 
púhhco-qoando essas coisa•, nos jornalis­
tas, em geral, e em mim, em especial não 
costun1am cair em saco roto-nem ficar 
am<:'alhado em dossiers sonolentos. . . E' 
qu~ eu sabia de mais, para me contentar 

r t t•••r&e r 1' 
. 

os lle:s 
• ,, 

uem e" A1-.,es 
a.parece em lil>er"" 

a. e, em lnflla:fer.ra. 
com tão pouco; e sabia den1asiado pouco -
para contentar com isso. , . Espcrt·i -
confiado em que .. 

· O Leo Cl1l\11eY• ll 08 b u rlões • 

Chama-se Joshua Gen, ou 1 Jorace (;cn, 
ou Ilorace \Valter, ou Freclerick Vanders­
lyenon... O non1e não implica no inte­
resse da sua biografia que enche a trans· 
bordar. as fichas policiais. E1u J<J 18 ga­
nhava honrada1nente a vida- na aparcncia . 
pelo raenos, como fregoli tios 1nusic-1Jal1 
baratos, nos suburbios de Londr"S; cm 
1\)20 trépa uns graus e o p1íblico aplaude-o 
nos teatros de 1 evista e operela-•>ucle ele 
se afamou como utn virtuose de n11qui­
lhagem. ):o ano seguinte a policia obtem 
a prova de que Joshua Gen girou e foi 
principal executante de tuna burla escan­
dalosa e habilissima em que, a certa :il­
tura, o burlado se confundia com o hur­
lão. Ao que parece Joshua <;en fi;era-?;e 
passar pela vitima e com tal talento na 
imitação e composição de tipo, que nin­
guem deu pelo logro. E embora aparecesse 
vestõgios de vários cumplices-é muito 
possivel que esses cun1pliccs fossem o 
proprio Gen. . . em várias encarnaçõ<:'s. 
e The "\\' orld News da época j:i escrevia o 
seguinte comentario a seu r<'speito: Esse 
homem, cujo passado, vcnhdeira p<:'rsona­
lidade, crimes antigos, n 1ne quc lorlos 
ignoram-tem o genio da transformação. 
Ele sosinho é o chefe, o espia, o extcutor 
o ultimo dos cumplices, e, por ullin1C', o 
detective que se prende. . . a si próprio; 
o carcereiro que lhe fecha a porta da ce­
la; o juiz que o co.,dena, o an1igo que o 
salva-e o guarda que dá o alarme da 
evdsão! Se un1 dia fôs-;e condenado á 1norte 
-ele seria s imultaneamente o padecente, 
o verdugo e o coveiro ... 

Po·s bem. E' este hon1em das mil ca­
ras, es te Leo Chaney da escroqueria que 
encarnou, durante algun1 len1po, c1n l.on­
d1 es, o papel de Alves dcs Reis .. . absol­
\'ido 1 

Um ll awo11tra dos •trucs• de Gen 

A u !tinia vez que a Policia de Scol· 
land esfarelou todo o pu1zle secreto de 
Gen-sem conseguir deitar-lhe a mão, 
como é natural ... - ele desdobrava-se 
em três personagens-os quais ele vivia 
ao mesmo tempo havia já seis mezes. Em 
1923 desaparecera de Londres, sem dei­
xar rasto-e no ano seguinte aparece un1 
subdito belga, negociante, a alugar um 
pequeno escritorio, em New Street. En­
quanto organisa o seu negoci<'-hospeda 
-se num hotel da Strand. Semanas dep is 
dele partir para Br<1xelas, deixando 11n1 
empregadole em Londres a rcprescntal 'o 
-surge nl'ste capital um cidadão ingll's, 

que vivia no .ílr37il ha 25 anos e que re• 
grt>sson :í palria para repousar co1n um 
prqu.-no peculio. Este inglês ad'ida e \'Ol­
lA» -tirranja ua•a Garçonnierf em St 
Paul Strcet-e, como não tem parentes 
nl'm an1igos- cria relações ao acaso, pelos 
cafés ciue freqiienta. Parle, uni dia, para a 
Escocia - planeando-disse ele-um ne­
gocio de exportação- e logo desembarca 
e1n Londres 1Jo1 esti:di.oso literato eE pa­
nhol, que vc1n fazer investigações histori­
cas ás hihliolec;is e museus inglêses,-e 
que se hospeda nu1n n1odesto quarto em 
Comercial St. 

Escusado é di/. r que o ncgocianle 
belga, " imigrante a,nglo-brasileiro e que 
o literato esranhol-era tuna só pessoa 
en1bainhado e111 três tipos diferentes, cada 
um dos quais preparando as suas burlas­
c desap~recendo de Londres quando a 
policia pcrs<'gu•a qualquer deles - para 
reaparect:r n;in1a das outras duas encarna­
ções-porque, eloqiiente cointidência: já· 
n1ais os três se reuniam na n1esma tPrra. 
Quando estava en1 Londre~ o comerciante 
belga o- in1igrante ingli'·s viaja\'a pela 
Irlanda e o historiador tinha sic!o chama­
do á pressa a Barcelona ... 

Por este deJo se mede o gigante. . 
\' c-jan1os agora onde e con10 conheceu 

ele o labirintico affaire financeiro do 
Angola e :\l~t.opole. 

J\11 u11ica11 foto8 qul' a polieia i ogle:a 
possue de J. r;cn 

0 11de o fals o Alves dos Reis co · 
o b eceu a verdade 

S. gundo o Dail~ Express• de :? de 
agosto do ano passado f_onde prepassa a 
mais completa biografia de Joshua (;en) :i 
policia ingt@sa está convenci-Oa -de que 
em 1924 o escroc> das mil cáras fe1 um 
raid a America do Sul num barco holan­
d&s, desembarcando cm Rot•erdan1, ins­
talando-se cm Haya durante mezes e ind.; 
con1 frcqiiencia a Pai is e Londres, sob 
a pc-rsonalidade de un1 financeiro judaico­
inlernacional, Karl l\leyer Cccil. 1 >evc ser 
então que ele conheceu alguns dos pcrso-

(Conclue na pag 1:5) 
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REVELAÇÕES EXTRAORDINARIAS 

Quem pretendeu entregar 

No nosso penúltimo número registava· 
mos em termos benévolos uma carta do 
filho do snr. Teles de Vasconcelos, acom­
panhada pelo depoimento de várias indi­
vidualidades em destaque do partido mo· 
narquico e prometíamos para breve a pu­
blicação dos pontos essenciais com os 
respectivos comentarios. O motivo dessa 
demora era o facto do autor do artigo 
•Quem pretendeu entregar Portugal a 
Afonso XIII.-a que as cartas se referiam 
-encontrnr-se ausente e nós preferíamos 
que fosse dos cdossiers> dêsse nosso co­
laborador e não dos n >ssos que saísse 
a resposta. Impacientou-se S. Excelencia 
e embora a lei de imprensa não nos pu­
desse obrigar a sua publicação-entre ou­
tras razões porque não é o atingido mas 
sim um f lho seu quem escreve-usou de 
meios violentos e arbitrarios para que a 
sua prosa lôsse linotipada. Seja feita a 
sua vontade ••. E como, apezar de todos 
os seus esforços, não consegue provar em 
contrario o que o nosso colabor.idor afir­
mou-lamentamos a sua. . • precipitação 
e o uso v~sgo que fez da lei da imprensa. 
Contra a sua a1gumentação-levantar-se·ha 
uma outra-mais forte, poderosa e elo· 
qllente: a da verdade, que é invencível. .. 

Eis a carta: 

Senhor Director de •O REPORTER X•. 

LISBOA 

No numero 81 do seu semanario, datado de 
19 de Fevereiro p. pd.0

, que casualmente me che· 
gou As m4 s, pois não o costumo ler, fazem-se 
graves acusafÕes a meu Pdi. 

Contestando formalmente as mesmas, escre­
vi-lhe a m!nha carta de 14 do corrente mês de 
Março, acompanhada de diversos documentos 
assignados pelos Ex."'º' Senhores, H. de Paiva 
Couceiro, Drs. }os~ Cabral, Antonio Hort4 Oso· 
rio e Alberto Navarro, carta t>Sla que o Snr. não 
publicou, nem tão pouco os documentos, como 
eu reclamava na mesma. 

Para que não possa esquivar-se de novo a 
tal publlcação1 sem a sanção legal, escrevo-lhe a 
presente e enoereço-lha registada, acompanhada 
novamente dos documentos acima cítados e mais 
um firmado pelo Snr. ConselheiroAntonio Cabral. 

Acompanham esta os documentos seguintes: 
1 carta do Comandante Henrique de Paiva 

Couceiro. 
Outras dos Ors. José Cabral, Alberto Na· 

varro, Antonio Osorio e Conselheiro Antonio 
Cabral, antigos deput Jdos Monarquicos. 

Lisboa, 19 de Março de 1932. 

A11to11io Teles ele Vasconcelos. 

PUBLICA FORMA 

Santo Amaro de Oeiras-Março um- mil 
novecentos e trinta e dois • . . • . . . 

Excelentíssimo Senhor Antonio Teles de 
Vasconcelos • • • . . . . . • , . 

Pede-me Vossa Excelencia, no justo empenho 
de ddenMr o nome do seu Pae, que eu diga o 
que me consta em relação a uma noticia contida 
no Reporter x,· de desenove de fevereiro ultimo 
qu e lhe di1 respeito. • 

l?ortugal a 1\fonso XIII? 
Sobre o assunto não fazer mais do que repe· 

lfr as proprias palavras da entrevista dada ao 
Diarlo de Lisboa de vinte e oito de janeiro ulti­
mo. As quais palavras são as seguintes: . . . 

•O Príncipe Sixto chegou na verdade a abor· 
dar alguns emigrados. . • • • . . 

Pelo que eu sei todos lhe responderam de 
molde a desiludi!-o• . . . . . . . . . 

Palavras estas que registam o que eu sei, e 
que não concordam com as relações apresenta­
das a pµblico por Reporter X em desanove de 
fevereiro ultimo . . • • • . . . • . 

Fará Vossa Excelencia destd cz.rta o uso que 
entende;, e creia na alta consideração com que 
sou de vossa Excelencia muito venerador e ami­
go muito obrigado • . 

H. de Paiva Couceiro • . . . • • . 
Henrique de Paiva Couceiro . . . . . 
Reconheço o sinal supra allaz retro de Hen-

rique de Paiva Couceiro • . . • • • . . 
Lisboa, trinta e um março mil novecentos e 

trinta e dois-O ajudante do notario Eugenio 
Silv~-Jorge da Costa Soeiro . . . . . . 

Esta assinatura inutilisa estampilha !iscai da 
taxa de sessenta centavos . . . . • . . 

Logar de um carimbo branco em relevo do 
notariado portuguez . . . . . . . 

No original encontram-se coladas e devida­
mente inulllisadas, na primeira folha, estam- I 
pilha fiscal da taxa de dois escudos e na segun· 
da !olha, estampilhas fiscais na importancia de 
um escudo e quarenta centavos devidamente 
coladas e inutilisadas 

E' publica forma que vai conlorme aõ origi· 
ginal e loi extraida no cartorio do notorio Dou· 
tor Manuel Facco Vi~nna, com cartorlo na rua 
do Cruciíixo, numero cincoenta . . . . . 

Lisboa, trinta e um de março de mil nove· 
centos e trinta e dois, Riscado: s, s, s. 

O Ajudante do Notario Dr. Fcoac Vianna 

Conta: 
Assinatura (ilegivel) 

Num.º 11 3$00 
Num.º 24 4$00 
Soma - 7$00 
Papel 2$00 
Total -9$00 
Nove escudos 

Registamos no respectivo livro sob o nume­
ro 529. 

PUBLICA FORMA 

Hotel Francfort de Lisboa . • . • • • 
Lisboa sete de Março de mil novecentos e 

trinta e dois Excelentíssimo senhor Antonio 
Teles . • • . . . . • • • . . . • 

1 
Em resposta á carta de vossa excelencia de· 

tada de hoje cumpre me dizer que me reporto 
aos discursos que proleri na camara dos deputa­
dos nas sessões de dez e doze de Dezembro de 
mil novecentos e dezoito em defeza do pae de 
vossa excelencía, então deputado senhor Antonio 
Teles de Vasconcelos, que, em contrario das dis· 
posições da lei, foi preso e expulso de Portugal, 
por lactos de que nunca me loi dado conheci­
mento, nem ao parlamento, nem creio que ao 
paiz. . . . . • • • • . . . • . • 

Nada mais posso a tantos anos de distancia, 
afirmar a vossa excelencia nesta carta, de que 
vossa excelencia póde lazer o uso que entender. 

Com toda a consideração me subscrevo . . 
De vossa excelencia . . • • • 
Muíto atento venerador e obrigado 
Antonio Cabral . . . • • . . • . 

. • . • • • . Tem colada e devidamente 
inutilisada uma estampilha fiscal da taxa de dois 
escudos.. • • • . • . • . • • . . 

E' publica forma que vae conforme o origi­
nal e que fiz extrair no cartorio do notario Ma· 
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noel Facco Vianna na Rua do Crucifixo numere 
cincoenta . . . • . • • • • • • 

Lisboa um de Abril de mil novecentos e trin· 
ta e dois. 

Ajudante do Notario Dr. Facco Vianna 

Assinatura (Uegivel) 

Conta: 
n.0 11 
n.0 24 
Som4 
Papel 
Total 

Nove escudos. 

3$00 
4$00 

-7$00 
2$00 

9$00 

Regi~tado no livro respetivo sob o numero 
(ilegi vel) 

PUBLICA FORMA 

(Dois) • . • . • • • • . • • 
Excelentissímo senhor Antonio Teles de 
Vasconcelos filho. . . . • • • 
Durante o tempo em que convivi com seu 

pae, meu amigo, posso, afftrmar qne o conheci 
sempre partidario da restauração monarchica na 
pessoa do rei Dom Manuel. • . • . • . . 

Nunca soube de quaesquer relações dele 
Ç?m o príncipe Sixto de Bc>urbon, cujas preten· 
soes até ba pouco tempo Ignorava por completo, 
julgando-as uma fantazia sem maior impor­
tancia do que a d'um sonho cuja realisação era 
impossível e que nlnguem acompanharia ou se· 
quer tomaria a serio. . . • • . . • 

Relativamente ás acusações que lhe fazem 
de entendimentos durante a grande guerra com 
os allemães-quando seu pae, sendo deputado 
em mil novecentos e dezoito, foi preso sob esse 
pretexto, em nome da opposição monarqulca 
d'aquele tempo, reptei o Governo a apresentar 
provas ou ao menos indícios de tão grave argui· 
ção, e o qué é certo é que n!o foi aprese.atada ra· 
zão alguma de tal arguiç!o (esta palavra encon· 
tra-se riscada e tem entrelinhada e sem que es­
teja resaivada a palavra .facto»). Produto de 
uma hora perturbada, em que os odios e as pai· 
xões políticas andavam desencadeadas e em que 
em tudo se viam manobras de traição e suspei· 
ções infamantes, tal acusação cahiu por si sem 
d ixar outros vestlgios senão a d'uma imputação 
sem base algum. • . • • • • . . • • 

Eis o que penso . • . . . . • . 
De vossa excelencla Muito Attento amigo 

e Venerador. • • , • . • • • . , • 
Alberto Navarro . • • • • 
Lisboa dez f trez f lrinta e dois • . . . 
Reconheço a assinatura retro de Alberto Na-

varro . . . • . . . . • . . • • 
Lisboa trinta de Março de mil novecentos e 

trinta e dois . • . . • . . . • . • • 
. • • • O ajudante do notario Doutor 

Santos Gomes • . • . . • • . • 
Justiniano J. Chaves Monteiro . 
Notario ajudante • • • • .. • . . 
Esta assinatura inutthsa duas estampilhas 

fiscaes na importanda de sessenta centavos de· 
tadas de trinta de Março de mil novecentos e 
e trinta e dois . . . . . . . . . • 

• • . . Logar do carimbo branco 
em relevo com os seguintes dizeres •Notariado 
portugues-P. Santos Gomes- Lisboa• . · • 
. • • . • • . Tem coladas e devidamente 
inutilisadas1 por José Maria Silveira da Mota, 
ajudante ao notario Doutor Manuel Facco 
Viana, estampilhas fiscaes na importancia de um 
escudo e quarenta centavos. 

E' publica forma que vae conforme o origi­
nal e que fiz extrair no cartorio do notario Ma­
nuel Facco Vianna Rua do Crucifixo numero 
cincoenta 
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Lisboa trinta e um de Ma~o de mil nove­
centos e trinta e dois. 

·o Ajudante do Notarío Dr. Facco Viana 

Conta: 
n.0 li 
n.0 24 

Assinatura (ilcglvel) 

~~ 
soma 9$00 
papel 4$00 
Total 13$00 
Treze escudos 

Registado no livro respectívo sob o numero 
521. 

PUBLICA FORMA 

(Quatro . • • . . • . . . • 
Excelentíssimo senhor Antonio Teles Filho 
Respondo de boa vontade á sua caria de 

hontem, e de boa vontade contribuir para desfa­
zer uma calunia (esta palavra encontra-se ris­
cada e tem entrelinhadas, sem que estejam 
resalvadas, as palavras •as acusações•) postas 
a correr contra seu pae. . . . . . . . 

l'el" que me diz, fizeram (tem entrelinha da 
e sem estar resalvada a palavra •lhe») certos 
jornaes duas graves acusações: •a seu pae• 
(estas trez palavras estão riscadas) servir os 
interesses allemães durante a guerra; e tratar 
com o rei de Espanha a,restauração da monar- · 
quia, na pessoa de Sixto de Bourbon e Parma. 

São calunias (esta palavra está riscada e 
tem eutrelinhadas e sem que estejam resalvadas 
as seguintes palavras •destituídas de íunda­
mento-) tae~ acusações. Eu vi seu pae, em todas 
as emergencias, um bom e leal portuguez, nunca 
servindo outros ínt~resses que não fossem 
outros (esta palavra encontra-se riscada) os de 
Portugal. .. . .•....•.. 

A sua priséío e expulsão, no ultimo período 
da guerra, foi apenas o meio de fazer calar uma 
voz impertinente que estava pondo em perigo 
uma grande negociata do tempo. . . . . . 

Muita gente sabe d'1sso. E se ninguem 
ainda esclareceu o caso, é porque al11da se 
ndo pode esclarecer. . • . . . . . . 

O proprio Governo de então, que !eve de 
fazer sobre seu pae essa violenc1a, nem sequer 
poude explica-la no parlamento, onde alguns 
camaradas nossos (esta palavra encontra-se 
riscada e tem entrelinhad~ mas sem estar resal­
vada, a palavra •meus») lhe pediram contas do 
cas<'. . . • • . . . . . • . . . 

Quanto aos entendimentos com Affonso 
decimo terceiro, para fazer o príncipe Sixto Rei 
de Portugal, isso é .•. folhetim, apenas. • . . 

Não há pessoa honrrada que possa certi­
ficar tal. . • . . . . . . . • . . 

Se pau nunca se avistou com Dom Afonso 
de Bourbon nem no P<1lacio do Oriente, nem 
nou!Ta qualquer parte. Alguns portuguêses 
pensaram nesse príncipe, é certo, creio que até 
alguns se terão avistado com ele, embora não 
possa garanti-lo. . . • . . • • • . . 

Mas nunca seu pae tomou parte em taes 
and~nças ou teve alguma cousa com elas que eu 
sa ba .. .. ---·---·· Quereis dlnheh•o t 

R. do A mJ•'lro, 5 1 · LlSBO . .\ 

PRF.ÇOS t OBRE XTl':S 

Pelo corrtio mais $80 piu4 regiE~o 

SEMPRE SORTES GRANDES 111 

Mds devo tamb~m fazer aquele a justiça de 
afirmar que jamais me constou que tivessem 
quaesquer entrevistas com o antiiio monarca 
espanhol, ou com o seu parente C1>rlos de Bour­
bon sobre a falada pretensão de colocar em 
Portutial um rei-espanhol. . • . . . . . 

Lisboa nove de Março de novecentos trinta 
e dois. . • . . . . . 

Creia·m~ com estima.. • a . • . . . 
Seu amigo attento e venerador. • . • . 
José Cabral. . . . . . . . • • . 
~tconheço a assinatura infra de José Cabral. 
Lisboa trinta de Ma~o mil novecentos e 

trinta e dois. . . . . . . . . . . . 
A ajudante do notarío A. Ramos de Car-

valho. . . . · • · • · · · · 
Maria Helena de Souza Correia de Lima. 
Esta assinatura inutiliza duas estampilhas 

fiscaes na importancia de sessenta centavos. 
Logar do carimbo branco em relevo do no­

tariado portugu~s. . . . . . . . . . 
Tem coladas e deviddmrnte inutiliUldas 

estampilhas fiscaes na importancia de um escudo 
e quarenta centavos. . . . . • . . . 

E' publica iorma que vae conforme o origi­
nal e que fiz extrair no cartorio do notarlo 
Manoel Facco Viana na Rua do Crucifixo nu-
mero cincoenta. • , . . . • 

Lisboa trinta e um de Março de mil nove­
centos e trinta e dois. 

O Ajudante do Notario Dr. Facco Viana 

Assinatura (ilegível) 
Co·1ta: 
n.0 11 3$0:> 
n.0 24 6$00 
Soma 9$00 
papel _!$00 
Total 13$00 
Treze rscudos 

Registamo no livro respdivo sob o nnmero 
519 

Antonio Horta Osorío . . 
Advogado . . . . . . . . 
Rua do Crucifixo primeiro direito • 
Telephone trez mil quinhentos e quarenta e 

seis . . . . . . . . . . . 
(Trez) . . . . . . . . . . . . 
Lisooa no\'e d~ Ma~o de mil no"eccnlos e 

trinta e dois . . . . . . . . . . . 
Excelen1issimo senhor Antonio Teles de 

Vasconcelos, filho . . . . 
Respondo com muito prazer á cart 1 que por 

vossa excelencia me foi endereçada. . . . • 
Qu indo fui deputado em mil novecentos e 

dezoito recorda-me ter-se sabido um dia na Ca­
mara, com profundo pasmo, que seu fallecido 
(esta palavra encontra-se riscada e tem entreli­
nhada e em abrevidtura e sem que esteja feítd a 
resalva a paldvra •excelentissimo») pae fora 
preso á ordtm d'uma atribiliaria policia interna­
cional, que nesse tempo existia, acusado de não 
sei bem que especie de entendimentos com 
allemães. . . · Q • • • • • • • 

A todos aqueles que conheciam e estima­
vam seu pae esta acusação pareceu logo não 
podir deixar de ser, ou um grande erro ou uma 
accintosa perseguição. • . 

Percebeu-se a breve trecho que se tratava 
da segunda hypothese porque o governo reptado 
a dizer á Camara o que havia contra seu pae, 
negou-se a fazei-o mesmo em sessão secreta, 
deixando em todos a impressão de que nem sa­
bia do que se hatava e que a prisão fora 
ordenada pela tcll policia internacional de triste 
recordação, sem o menor fundamento, porquaes­
quer motivos de vingança ou odio pessoal que 
digo, que nunca chegaram a ser esclarecidos . 

O que posso afirmar a Vossa Excekncia é 
que ninguem dentre os depuatdos monarchicos, 
que nessa ocasião se sentavam na Camara, to­
mou a serio a acusação feita a srn pae a quem 
todos continuaram mantendo a mesma estima e 
a mesma consideração • . . . . . • . 

Creio ter desta maneira, e atravez das natu­
raes lacunas de memoria em relação a factos 
que se passaram ha catorze anos, satisfeito o 
desejo de vossa excelencia, pedindo-lhe que me 
creia com a maior estima e consideração Muito 
Attento Veneredor e Amigo 

Antonio Horta Osorio , 

Reconheço o sinal supra de Antonio Horta 
Oiorío . . . . . . . . . . . . . . . . 

Lisboa trinta de Março de mil novecentos e 
trinta e dois . . . . . . . . • . . . • 

O ajudante do notario . • . . . • . • 
Theodoro da Cunha . . . . . . • . • 
Esta assinatura inutílis~ uma estampilha 

fiscal da taxa de sessenta centavos . . . . • 
Logar do carimbo branco em relevo do no­

tarío Tavares de Carvalho-Lisboa : . . . . 
Tem coladas e devidamente inutilisadas es­

tampdhas fiscaes na importancia de um escudo 
e qu4renta centavos. 

E publica fórma que vae conforme o origi­
nal e que fiz extrair no cartorío do notario Ma­
noel Facco Viana na Rua do Crucifixo numero 
cincoenta. . . . . • . . . . . . . . 

Lisboa trinta e um de Março de mil nove­
centos e trinta e dois. 

O Ajudante do Notarío Dr. Facco Viana. 
As8il1atura (ilegível) 

Conta: 
n.0 11 3$00 
n.0 24 6$00 
só ma -9$0Õ 
papel 4$00 
Total 13$00 
Treze escudos 

Registado no livro respectivo sob o numero 
523. 

E NO FINAL DAS CONTAS ... 

Islo faz-nos lembrar o seguinte episo· 
dio: Certo marido enganava com a maior 
seriedade a esposa, que era ciumenta mas 
pouco per~picaz. Um dia varios amigos 
sinceros e da maxima respeitabilidade le­
varam á esposa a informação clara e in· 
sofismavel da infidelidade do marido. 
Cêna dramatica no matrim.,onio; e êle, 
para provar á tsposa que não tinha ne­
nhuma amante convidou o visinho de 
cima, um lojista da rua e um turista chi­
nês recem-chegado a Lisboa a declararem 
se êle a enganava. 

E as três testemunhas exclamaram 
convictas e graveoiente: c!\ós nunca vi­
mos o seu marido com qualquer mutherl 
•E quando êles retiraram-o marido, 
abraçando a esposa e secando-lhe com 
beijos, as tagrimas que a fizera chor.ir- · 
murmura-lhe ao ouvido: •Querida! Vês 
como era mentira? Depois do que se 
provou ainda duvidas da minl1a fideli­
dade?• 

Excusado será dizer que as testemu­
nhas tinham falado verdade . .. E apezar 
disso o brejeiro do infiel continuou a en­
ganar a esposa o mais freqüentell}ente que 
era possivel. .. 

E até ao proximo numero. 

"G AR1'. l\Tl1' , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

(PUNDADA l!M 1853) 
C"aplt.11 lnto11rall11do l!sc. 1:000.000$00 
Reserv11 em 31 de Ouembro de 1927 

ese. 6:611.363$3'.J 

OJ ug-i:ar1dos da •OARANTIA.oo dtvtm 
ler sempre cm \'ttta qnc bt"nbuma outra 
Compaahlt lhes pode ofcrtur maiorn 
vaniarcns: o "ªª'º de 'Yida ob<dcce i 
mHcm.atlca t tltl ~ ama 16. O que os 
•taii radot devem ulrlr f doncldadc 
da Com"'Anhla, e, nutc ponto, a •QA .. 
llANTIA. tem a escadi·lt o tea pattado. 

SÉDE 
Rua f'o11olr1 &r110. 37-PORTO 

(l!DIPICIO PROPRIO) 

DELEGAÇÃO CENTRAL 
Prae;a da llbttdadc, 13 e 14 

Cata Bnueorla Sona, C"a 6- e.a, L.da 
DELEGAÇÃO EM LISBOA 

R•• de S. Jalllo, 6:s a 71 
(BDIPICIO PROPRIO) 

................................................. ti ................................................. __ 



PARA ALEM DA L IBERDAD E 

que 

)(

l'I 10 1u:itinbas, humildes con ocríançlS, 
dir se·ia eovergJnhadas da terra mãe 
<Ju~ as alimentava, mode>tos grupos de 
wiolct is roxa<, e!!<:oodtdas entre õois 

q ;adrlculares canttiros, e•prcitavam timidamen· 
te o sol que as' i 1ha beijar. D.i Canulia, •iviam 
ali isoladas, quasi envolvidas oo Codigo Penal, 
distaotes daJ ari-tocraticu ,. ioletas de Parma, 
com seu hlaz ma11cs10'º• ou das violetas bran 
eas, os simtol s da pureza e d • candura. A sua 
humild1de levara·U aqu le cx Jio, p>ra junto dos 

porlO:s da C,dda Oli· 
cin1 de C< imbra, hoje 
moderniz;da com a 
designaçãO de Cadeia 
Pcmteociaria de Coim­
bra. Três reclusos, 
dois homicidaq e um 
inccndiario, d'bt uç•­
dos, cm posiçào acoco­
rada, colhiam delicada­
mente, de entre t:S cdn· 
t<"iros. as cave rgooha· 
d .. violetas, distend:o. 
do·us sobre 11n1 lar~o 
pedaço de p< pel. E 
nesse cxerdcio, fora 

Frandt1<'0 Correia dos ~radOes peniien· 
ciarios, ma' deotro 

aioda da jurisd'c;ao da cideiJ, cmbriigav~m-sc 
c<,m o ox1genio da \rberdade provt:óriJ, rcce­
bbm em ílocl)S o sol que parecia amoi$tia 1,., dos 
'cus crirres, sob o olbu grave de um g •. rd· 
d3 c>dcia. 

Para além desse I?' adão o Infrrno, a sepul 
lura d >S 1, uco~. a vah d s tubcrculo~os. ama· 
do, ror uma i finidade de portas, que um ~om 
metalice estranho fazi 1 girar nos gonzos, os re· 
clusos, os condcn~dos 1 pena ma•or cumprindo 
o sei:u1 do período da pena, numcrts .que sao 
Ice• n1a~ d'i cri mi 1c.l~gi1, csp •ctros que , :1 > re· 
<iduos de cxi lcnciu hum5oa~. Vem no• 6 rccor· 
d>çãC'I nomu. da'"' liistoricas de sangue, epi·o· 
dj,,, ui•tcs dos trib:rnais. Rt'tos aioda d& •ntite 
t 6gica. dú 19 de Outubro. o •Dente de Oiro• e 
:>•Arrebente>; hl u111a e'ocaçao da 1cv• lta de 1 
S1nnrem que lcvru até •li o tx·•lferes R1bdro 
dos Sant<>•, que nos dizem esi.r Luco; allig ,.no• 
a id ia de IA dentro, naquele tun1ulo oe vivos, 
>ilendosos c. moasgrao<le• catcdracs, de um cll­
r; c.cr pn.func'amtll te religioso, haver h mens 
que se diz ·m lnoc1 ntcs. Sacodcrr- e bla>I n.ias 
contra c110• j 1diriários e ha desd~ns sa1cas1ic~s 
contra o 'rlho concrito juridico r.ma110 d qu• 
vale mai, ;.b,1 lvcr um criminosod • quecunden~r 
'Jm Inocente. E naquele labirinto d• aspe. to con­
ventual, de cela5 com cunho rnonaslico, agoni· 
sa111 alguns desgraç idos sobre os quae~, s1 gu­
ramentc, txbtem duvidas de rcspoosab1lidddC 
crimin"I. 

Vloleta111 humildes c ultlvada11 por 
m i\011 d e con~enaclos. Uma evoca· 
ção 4lo c rime d e B e lmonte ou 2 8 

IJe 11uu•lulu•l1•0 " 11e11lle11-
c l<h•io 

a no11 tle prll!liio do ex-m arinheiro O 283 caminha esn agado pelo peso de nove 
F rancis co F erreira-A. P eolten- anos de cadeia e das vi~issitudes desse longo cs­
c larl!l d e Coimbra vista p e lo •Re· tagio prisiooal. P.' um r1paz .al~c>, futc, algan·io 

t X • U •le cema, a pupila do olho d1re1to a esroode r se 
p or er n1a C_.?DVersa C OJll um eovergoohada, tornandc·<> estrabico. Veste <!e 
reclu so- Como snu lnstruldos 08 ga~ga a ind~mcntaria da prisao. No peito, sobre 
11rocesso8 crhnes.-0 :lS:I 11rocla- 1 o cor3~ão, uma chapa metalica ~m 1 m num~ro, 
m a a 110 & loocencia - U a r rciie n- do fe~t10 das que usavam os anhgos. aguadeiros 
d l d • d em [,1sboa. Na:; calças e na blusa, fo1 tos a cal, os 

m en to e alguns JUra os-Unaa numeres 28~. O condeoado conhecia o jornalista 
nobre a titode dos nossos m arl- por ter fixado o seu oome, em 19t9 11uma reu­
nhelros- A revhiio do 11rocc11so e nião a que o dever profissional o levou. I.to que 
o Supremo Tribunal tle .Jus ti>Aa, se passou há treze ~nos ain~a não havia s1~0 

Y olvi Jado pelo Fraoctsr.o Pereira, oome de bapt1s· 
mo do 283, que o recordou com pormenores pJr 
nós já sepu ltados na memória. (oo NOSSO ENVIADO l!SPl!CIAL A COIMBRA) 

....................... , ........ 
pasnr um numero, salpicado ;a cal na g mga da 
radu nentaria da Cadeia. Nào~e constatam rui 
dos porque as solas das botas;dos pre~os !ão de 
borracha. E os presos passam por 1 ó; e com n 
continencia do ritull curr prinienum o guarda 
que n<;s acoonpanba. Visitamos rap.d.t1neo1e 

A pe11ile11ciaria de Coimbra 

O Fraoclsco Pereira, cnbo de mariobeiros 
na allura do crime e cm vesprr 1s do po~to de 
sargento, está cumprindo a pena de 28 anos de 
pri$1IO a que foi condenado como autor da m11 te 
de seu sogro, Pero mdo Fernande~. casJ ocorri­
do cm Belmonte, concelho d.: Olhao, em 27 de 
Abril de 1933. O procetso foi instruído de má· 
neira a agregar s<>bre este rapai, indicies de 
culp~bilid~dc que o leva ram a duas Peni tencia· 
ria•, t de L•sbo1 e Coimbra , e se uma restea de 
iu~llça nfto o protege arrastar se- há a té ao de­
gredo. 

PMsaram anos. Um adv• g;do de Faro, mo­
~o talentoso e re$olu10, o dr. M~ooel Guerrcir >, 
em 110\ as investigações coos•guiu cs elementos 
nrccH6dos para a prova de que o Francisco Pe· 
rcir.i estd inocente. Um cunh .tio deste, Manuel 
Joao de Brito, vem comprovar essa inoceocia 
com a e<infrs• n l da sua auto> i.t i.o crime. Ao 
Chefe do E"ado, quaudo da sua recen1c visita ao 
Alg•uve foi entregue uma representação i.ssioa· 
da por n ilh sres de pessoas da capit 1 algarvh, 
no 'cutido de ser c"ncedida a revisão do pro­
<C''º· e o SJpremo T11bun.1 de juHi~a vai, no 
•cu Tribunal Pie ·o. f·lhear, de oovo o procesn> 
e prof :rir o tJeredtctum. 03 camaradas do coo· 
denado, o9 bravo• m3nnheiro•, custearão, por 
•ub:1:riçao entre 1 les, as do~pesas forenses " ju-

: drciaes e é po~,iv 1 que d~u1ro d1Sigum tempo o 
' 1>'1anci•co P.-rcira se emancipe da 1ogi"a chapa 

mctalic e com ., numero 283. 

«ilfé 08 )111'<UIOfJ ClllilO ('OH• 
YJr1wltl1n1 tla niln lui 

lnocencia» 

--Sao tlo palpavei• as provas d1 minha 
inoccncia qu: nào merece a pena os jornaes Ira. 
tarem do me11 caso. Agradeço comovido o auxi. 

P.,r concessão do sr. dr. Marârio Ferreira, 
~ccretario <la Cadeia, que amavelmente not aco­
lhe, o prn~lis a pas,a atra\ é• os gradO~• e um 
stco bater mttalico isolJ·o, pelo menos proviso-
1iament<', da hberdade qnc ainda d fora gosam 
as humiUts violetas. Outros porto:• se r cham 
so~ o n:e~ n.o ciclo de borrur e eh que ~e nos 
depara a Ala com uma vai anda, 1c1 arando as 
celas , uos trilícios ~nde se escond(m os conde· 
nados, com um epitáfio que t ooomede bapti; 
mo do peoitenciari.i: o nli 11eri da sua tri ,te ma· 
ari.ula. 

uma cela. Ao fuodo, refugiado na s ua tragedia , 
um recluso veoce mais um di 1 no efecti 10 da sua 
condenação. O carcereirc conta-nos fugazmente 
o crime que ali o arr istou. NãJ interessa a esta 

: repo:lagem. Sigamos, p.is, na c.bservação. So· 
bre um 1 mesa alg tos livros, o recheio iotele 
ctunl para di:1~racçao do seu espírito. Literatur" 
cuidada, sólida pua a ec:!ucaçao. A' direita, pe· 
queno1 ran.os de flores, a cultura cspiritu•I do 
condenado expressa nas duas moc!.lidacle~: a 
literatura e as flore;. D z-no:1 o carceaciro que é 
um dos reclusos melhJr co.11!JOrlados e mais trr.­
b1lb3dor· 

tio que a imprensa me 
tem disp!nsJdo, mas 
o Suprem.1 Tribunal 
de J ~! tiça vai livrar· 
me deste ma rtírio de 
há no\•e aaos. ÜJ 
n cus camari.das da 
Marinha esr:io igucl­
mente trabalhao . lo nes· 
se sentido e talvez seja 
melhJr não mexerem 
no ca~o. 

O 263 está, c.lmo se 
,.~. che;o de e~peran · 
ça•. A liberC:ade, pua 
e s :u opti11.i:1mo, en· 

.ftiol1 ""'" géll'l" t e11ip e 1•(1-
1111•a 

O _,ol qu• cá fo:a l:eijava a~ viJletas não 
chega até ao iotuior com u su~s calorias, N) 
meio da ,\la u~1 frio crrtar.t• qu"i nos g•la , 
<eosibilid,de. F•t frio naquel• ci·1.:11udc vivos. I 
O silencio daquela oave incon ó:IJ. A respirdçào 
é cotrecortada por su•piros arlilivos. Nã • se 
nota um iu i1bido. Parecia mos trausportados n 
galerias <ubterranias. Só de espaços vi imos 

-E n que celi c;ta o 283?-ioq:iirim. s. 
O indkador d:i mão direita estende-se cm 

dirccç\o a uma parta que se encootra all?t n• 
metros adiante. E acto eootin.io u carc<reiro de­
clara-nos: 

-F•ç~m f~,·or de esperar que von busca.lo. 
O silencio co .ti nu .va a torturar-.. 0:1. Ct 

fora, no quartel fr. 111e1ro á Cadeia, o e, rnetdro· 
toca a unir. 03 aluJ s do iostrumeoto chtg 1111 
até aói a espicaç ir a sen,itilidlde e a tornar 
ainda mais auilero c ambiente. 

contra se a poucos me- A filha do assassi-
tros, ligada por um nado 
s!mples (10 de linho. 
Foi necessáiio demonstrar-lhe que as ilusões se 
V< 1 .. liliz~m na s; gunda primavera da vi la. De· 
pois desta dade, e taoto mais com a ~xperiencia 
de no.e anot de carcere, é prccis > sem des· 

(Co11clue na pag. 15) 



repor1er X 

REVELAÇÕES SENSACIONAIS 

O atarme- a obra dos espiões na 
Machona e n os terrltorlo s llo 
l\'lástJa - u 8 ln te resses das 1,eque­
nas 11otenclas e a cllp1on1acia ­
Na 1ombra .. . - Desvencla·•e o 
mistério do mauacre d e Dace­
queque- 0 agente M. Z 34-
~mub:, Hertzog & Companltla­
Dols homens misterlos- 0 roubo 
do plano das mloas carvoe'ras 
em LonTen~o n arques-Exlste a 

contra·eaplonagem : 

I
M redor das nossas colonias africanastem·se 

bordado as mais vdriadas rendas subtis 
da literatura. E nota·se este caso singu· lução •pacifica• do conflito egipcioJ quando de contra os nacionalistas, chacinado pelos fana: 

- lar: em todos os escritos publicados apa- Alexandria só restavam montões ae rulnas fu· ticos que o fize ram solrer suplicios horrorosos· 
rtcem, quasi sempre, algumas palavras megantes, juncadas de cadaveres, e os canhões O que depois sucedeu é conhecido. O •ultima­

de mal velado receio dds pretensões extranhas dos navios inglezes, já est.ivam dilatados e des· tum•, o vexamr, a imposição pela força e 
áqudes territorios onde a soberania nacional calibrados por tanta metralha haverem expelido. pela argumentação capc1osa das ambições in-
tem conseguido manter-se com imensos e não Mas na sombra na tréva que constítue o am- glêsas . 
pequenos sacrifícios. Por varias vezes-e desas· biente dos manejos secretos, das ambições in· Era uma grande parte do roubo de Cedi 
sombradamente-se tem dito na imprensa o confessáveis, como se descobrem as truanescas Rbodes que, graças à sua espionagem, se cor· 
perigo que representam, para o nosso domínio caracteristicas da diplomacia I? porisava. 
em Alrica, os manejos de algumas chancelarias Quantos mistérios se desvendariam se todos Hoje Smutz, Hertzog & e.• não desdenhdm 
que, apezar de todos os seus protestos de ami· . os diplomatas seguissem o caminho do princiye desses processos. A questão das can·oeirds de 
zade e desinteresse, não abdicdm de antigos e Bulow, escrevendo as suas memórias . , Lourenço Marque~. a mão de obra par.i o Rdurl 
dmbiciosos projectos. Recorda-me que, em 1926, e mil e uma questões de alto mteresse, téem cm 
numa explendída série de artigo~ publicaJo~ no A r.ei•tlatle sdbi•e 0 IH<lllNa r i •c seu redor a tel.i imensa e funesta da cspiona­
jomal •A Tarde•, o velho colomal e pubhc1sta, gem transvaliana representada por alguns dos 
sr Domingos da Cruz, tratou do grave proble· tle ,fl a c et/llf'l/lll' 0 11 t>NJliõefl seus mais categor1sados e •diplomaticos• 
m.i, demarcando os seus pontos capit.iis e te- tle (.,'ecll B l1tJ1l e11 agentes. 
v.intando um vribrante grito de alarme. E dific1l Nd Polana, todas as tardes, os Sr. Roudl<I 
se torna enumerar as obras e artigos de jornais São bastante antigos os manejos da espio· Colman - esse velho respeitdvel que se diverk 
onde se tem erguido uma ponta do penumbrózo nanem estrangeire: em Moi·ambique. Encontra· em despejar garralas de H'i11k/J, que jogd o 
véu sob o qual se crispa e adi;nca a garra duma " • . h Tenni11 e faz / ilrt rodeado pelas girls m<l1s 
espiohaaem activa, metódica, silenciosa e intensa. mo·los nas origens de influ,ncias extran as g•nti·s- tem m1'ster1'osas ~onversações com o 

n nos terrltorios de Machond e do N1ássa desde • e 
Exemphficando, evocarei as energicas palc1vras 0 tratado secreto com 0 lobengula at~ à orga· francês Henry Boyer, 10div1duo fugido ao seu 
do martirisado Henrique de Carvalho, 110 seu ganisação da celebre 7 Jie H. S. '' · e. que guer- pais durante o últírno período da guerrd e so· 
hvro •A Lunda•; o pérfido relatono Ross; os reou c1 so!>erania portuguêsa com todos os seus bre quem pesdm suspeitas de exercer espíond· 
termos do capitúlo VII da •Historia M1htar e recursos e cbe;iou a invddir os no~s,,~ territorios gem a favor dei Alemc1nha. De que ,;vem Col-
Pohti~d dos Portuguêses em Moçambique•, do B _. 1 maw e Bocer? Que fazem em Lourenro Mar· 

T B 1 • · á 1 7 em som de guerra. <1stará rec<hvdr d c.-.:p o- 1 ' 
general eixeira ote ho, e-porque nao w ·o rai·,Jo de Ll\'lngstone, a xrrcrfi:a misscio de ques?, De que consta~ as su~s es.tranbas con· 
o caviloso rel.itorio de Stanler. Young, as missõn de Blc1nt)re e. :\landale e a 1 versas r De onde lhes vem o dmheiro que espa 

A diplomacia tem sempre uma palc1vr<1- n1,. .\frican f.al•<'ll Comp<lll!I l.imii<'d. lham largamente no llotel da Polana e em nu· 
•bom·bom• para adocicar as maiores injustiças par.i reçonbecermos a exist~ncid <le qualquer merosas tavolagens? 
Quando um pequeno paiz, sentindo-sr lesado f.il.i poder secreto que tentou abrir as portas do 
na justiçd dos seus interesses, os diplomata~. nosso territorio, p~patando c1rnbiente e reali· 
ahrmam a sua maior veneração pelo dirello da 1 r <l 1 b d d 
conquista e da descoberta, fal~ndo imedidta· 1 sane·º. um ?rm' !1ve contra .c1n o e armas e 
mente em •mal entendido• , em •lapso•; eml>or.i mumçoes. Nas maos do~ 111atololo11 rev~l!ajos 
intimamente, pensem, corno 0 nosso Eçd dissf foram enco~tradas lldn~eira~ estrc1n_i:e1ras a 
nas •Cartas de Inglaterra•, que a díplomaci<1 alg}ms md1v1duos d~ nacionahdade 11c10 P,ºr!u· 
tem 0 seu sim bolo naquela conferenci<1 <iue, de gnetd tentaram, subtilmente est<1belecer o p11111co 

entre as ll''Ssas tropas ,,ue combdliam no Chire. 
cabe1·a entre os punhos, ainda meditava n<1 so· (lllH/ .. \fil <' Col. cio.~ J>ort. ,.111 .\for tur· 

1 ·ma fcil/a na colo11U. ( \ sela i11<lk<1 o 
c11pi<lo frmit·,;11 ele que 8<' fala llt'll/<' artigo 
que apar<!cc•ra .. por acaso! 

'""""" Mas onde se conhecem. mais fortemente 
<1ue fm quat-iuer outra ocas1Jo, os torvos ma· 
nejos dd espioo,1gem e no triste e san)!rento 
massacre de M~cequeque, cm que tombaram 
muitos ponugué,e•, denll'\> do seu tcmtorio, 
v<1rc1dos pelas r.1jJddS dc1s met.1alllddl)fdS euro­
peias-estrangeiras. 

Qual a orh:em secret<1 de•w mas•acre que 
a diplom.1cia ?.tribuiu, corno sempre, a "um mal 
entendido• ? l\éio se necessita r~ ·orrer a fdnta· 
sias para o explicar. Nos arquivos do modHno 
•I. ~ ... deve existir o dossier referente a esse 
•belo trabalho• da velha espiona1?em da~ po­
tencias europeias que preveniu o govêrno trans· 
valiano da marcha dos volunt.irios portuguêses, 
que minou secreldmente o forte português do 
vale do Revue e provocc u traiçoeiramente o 
desbarato da pequena mas heroicJ coluna de 
Caldas Xavier, incitando os carre~adores gen­
lios a desert.ir e a roubar \'drtucharne e 
\'iveres. 

Era encarregado dess.i missão o agente 
:\\. 7.. H homem da confian(.1 <111111 go\'érno po· 
d~roso, um tal James Smit, anhgo oficial do 
exerdto do seu pais que, mais tard~. havia de 
perecer na ln\lia, onde manejava secretamente 

A e1JJ1lo11agt>11• . "" 11e1t1J u 11r11-
te11 e OIJ 11c11t1 111elo11- IJ11• 111i 11-
te1•i,,110 /11Jfr / r l 1•()- t .:1n e1111e-

u/1ei1·0 N(>lll ##('UJUl~·(tQ 

Os manejos dos espiões H<lo Mo seguro><, 
tão firmes 11ue, norm.ihnente, os esforços dessd 
cohorte de homens sombrios séio coroados do 
melhor exilo. 

Mas quem MO os seus agentes? Tah'ez néio 
lôsse rlificd dver1gua-lo .• :-;o entanto, sempre 
diremos que b<1stante int~ressante seria ª"eri· 
quar as C'rig~ns dd f.>rtuna dum importdnte ho­
teleiro de Lourenço :\!arques que possue Rrandes 
propriedades cm Porto Amfüa e vai de dois em 
dois mêse<, <: Cape·Town. Este cavalheiro, -.ice 
é português, é hem rnnhecido-pdo seu e.tra· 
bismo, pelos escan<lalos que algumas amantes 
suas leem provocado e tem, de ha muito, d 
impressões digitais na policia de Lisboa, do 
Porto e ... de Londre~. Cur1eso seria egu<1lmcntc 
saber·se quem eM o engenheiro que, durante 
uns mêses, procurou trabálho nas carvoeir.is de 
Lourenço MarquEs e que, depois, desapareceu 
misteriosamente, n<1 alturc1 precisa em que se 
deu pelo roubo do pl<1no geral das novas Cdr­
voeiras que se project.iv<1 construir no por to. 
E porque seria que o lr<111cês Boyer e o velho 
Colm.in se reunir.im mm o enigmatico enge· 
nheiro, em conciliahulos qur, por \'etes, se pro· 
lonRJVam até <1" m.idru)!add? 

(Co11<'11it• 11<1 J"'fl· 11) 
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(Conclusão da página 4) 

!ou todas as •On·dít• que corriam. E logo a se· 1 des. . • Percorre as ruas, encosta-se a uma 
guir Hi!ler anuncia a_ s~a extrava~ante emissão- parede com o ar distraído dalguem que está 
como ~e fosse um Mm1stro ~as Finanças · • a •matar 0 tempo> e quando vê que está 

Nao fazemos comentanos. Apenas aconse· . • ' 
lhamos os leitor's a ligar esla noticia sensacio- fo1a do al.:ance de todos os olhares, escolhe, 
nal à inesperada derrota de Hitler... e1 Ire varios lapis de c6r aqu~le que mai~ se 

O /1011u•11• qur 
e11r1•,r;r 1u1s 

11a 1•e1l e11 

E' um sujeito de 
meia idade, que di­
rigiu, no tempo da 
guerra uma Compa­

nhia de Seguros, que freqüentou talvez, pre~ 
miéres, cafés, n:staurants 
de luxo: que viajava; que 
vivia na abundancia; que so· 
íreu, ha pouco tempo, uma 
tragédia Intima, deixando· 
·se abater, com graves sinto· 
mas de alucinado. O seu nome 
de batismo é o mesmo do de 
um escritor da moda; os seus 
apelidos recordam um grande 
actor e um dos ultimos minis· 
tros do D. Manuel II ... A~ 
suas iniciais correspondem com 
a J. s. e .... 

AJguem já nos falava deste 
assunto-mas nós não queria· 
mos acreditar ... Seguimol·o; 
vi11iamos os seus 11estos; obser· 1 
vamos as suas a ct ivida· 

Homens & Factos do Dia 
(Conclus<'fo da l'ªf!· .'1) 

triunfou-mas logo surgiram outros a 
maca<Jueal·o a imitai-o qro811<'lramenle-
11uma verdadeira epidemia de ·Coi//e11r8 
pour dames•. 

Os leitores bem veem que 11110 /í1l c11 I 
Eu n<'fo tive culpa T 

E assim dc8fllam p<'la vida naclo111ll 
dezenas de <'pidemia8- al! do c/Jlemrr, a 
dos cafés, a das 1trbacal'ia8. Mas o leitol' 
bem ve: a culpa 11<'fo foi mlnlla ... 

Um dia, a melo da mín/ia cal'uira, que 
se outras virtud1•8 11110 po1<H11<', me orq11llla 
pela sua sinceridade, pela sua llonc81ida­
de, pela seu caracter bem pesf!oal-e /Jt'lO 
llonrado e P8falfantc esforço que me tnn 
exigido-11111 dia dizia c11, pet111t'l em lan­
çar um jor11al que fosse a 11nlf1caçao do 
meu estilo jornal1stico, cl'iado e11po11tanea· 
me11tc pelo impulso tio 111c11 tempera111e11to, 
pelo molde d<l mlnlla co11cepçda pro/lssio· 
11al e pelas influencias l11e1•i1av':'l11 de 
muitos anos de contacto com q116111 to<ltt8 
as grandes cidades europeias e clecllq~1<'Í· 
me de corpo e alma, como numa co111111111ta 
de amôr, á 1111a realí:arao. Eu, como lio· 
mem da primeira leitaria •. cor!'º o ~la pri· 
melra sapataria 011 cio pr1me1ro c111e111a, 
saborici a divina recompensa ele vér 011 
lll<'llS calculos acertarem 11Uo1 e.-:ito ndo só 
consolador como inedlto no 110880 111<'10 ... 
Ora dí::em 08 111eu11 acusadores qu<' n08 
ultimos tempos os jor11ac11 aparentemente 
8emclliantc11 ao recorte tecnlco do meu se 
teem multiplicado, como se multiplicaram 
as leitarias, a11 811p,1tarias. as tabacarias, 
08 cofé8 os cinemas... Talvez seja ver· 
dade ... ,\faR o leitor ht'm vé ... Eu ao f11n­
-lar o •R••portcr X • ndo premeditava esta 
c0118eque11cla, 11<'fo ltavla 110 meu espirita, 
a minlma tntençdo de provocar esta epl· 

destacar das tintas da parede, e escreve, ra­
bisca, desenha. . . O que julgam os senhores 

lq ue tle escreve, dese· 
\nha, gatafunha nas pa­
redes? Os bo:iecos mais 

'obscenos, as frases de 
uma tal pornografia 
que o mais impudico 

dos vilões c6raria ao 
lêr. • . E terminada a 
obra, guarda os la­
pis, sorri-se, sacode·se 
con·o um gato ao sol, 
e desata a calcurrear 
as ruas, até estacar de 

.novo, retomar a mesma 
atitude e repetir a 
mesma façanha. E não 
é só nas paredes do 
casario: é nos vestlbu· 
los, nas escadas, em 
toda a parte ... 

Louco? Satito? Se· 
ja o que fc'.lr-o que 
êle é pela certa, é um 
tremendo porcalhão! 

dt-mia ... Co11tentava me apenas em fa:<'r 
algo de not•t>, um jornah11mo qu_e só mlo 
era inedito par eu o lia ver a11tc11orr111mtc 
dl1111ipaclo pelCIS dezenas de qa:eta11 011clc 
trabalha1•n, 11111 jornal1M110 bem pe1.<soal 
um jornali•mo que éu sentia sêr ti 11lt'dida 
das 11cces11idadt'8 do publico. E mlo me 
cquipoquei . •. Do re81o, o leitor bem vf, mio 
8011 "" o cull'ado .. . E' 11111 fatalismo-o 
fatali1m10 11acio11al, como ll8 derrocadas 
de Ate11as, como os i11ce11dios de Sta111b11l, 
como ll8 erupções v11lct111icas do M1•xi ·o, 
como 08 terramotos do ] a pelo 011 as pei;tl'8 
<;>-a Tudia ou as foml'8 da China ... 

ll°llo me acusam pois de 111alt'8 que 
111fo cometi... voluntariamente. pelo me· 
nos. Nem o facto de os ter en11inado pode 
pesar-me na consciencia: posto que, se eu 
me esforcei a e11stnal·os êle8-justiça 
lhes 8eja feita-n<'fo quizeram aprender ... 

REPORTER X. 

A espionagem em Moçambique 
(Conclus<'fo da pag. 1.'J) 

RazÕes extranhas á nossa vontade, impedem 
que esmiuçemos todos os meandros da espio­
nagem estrangeira em Moça1nbique. 

São efectivamente l~norados os seus agen· 
tes? E' provavel. Mas ah1 ficam alguns factos e 
al~uns nomes que podem servirde ponto de par­
tida para quem de direito alcançar a parte prin­
cipal desta meada de ambições 

O jornalista apenas regista um pouco do 
que viu e de que pessoas fidedignas e altamenle 
coradas lhe confidenciaram. 

Ahi está tudo quanto lhe é licito dizer e re· 
velar. O resto pertenceá contra-espionagem-coisa 
que, na verdade, não sei se existe nas nossas c-o 
lonias ..• Mas se não existe, devia existir, é ne 
cessario que exista, para salvaguarda da nossa 
soberauia, do nosso domínio e da paz Interna 
das nossas colonias.-Ferreira da Costa. 

Como se morre duma bron­
co-pneumonia ... padecentlo­

se duma peritonite 
Dois dlagnóatlcos diferentes 
e um só dê lea verdadeiro -
Uma ope r1tçilo da qual nada 

resultll- (h de1Pjos •lum 
beijo 

Num dos últimos números do Reporter X 
tratdmos <lo caso da morte dum rapaz 
devida ao deslei 'º dum médico do Hos­
pital do R~go e já boje temos de nos ocu­
par de outro caso identico na< conseqüen­
cias, mas muito mais grave, pelo mau sin­
toma que revela. 

O caso en questão é duma tal tras­
cendência que dispensa qualquer comen­
tário. Por Isso vamos conta·lo em todos 
os seus pormenores, sem necessidade de 
fantasias. Leigos como somos, em assun· 
tos de medicina, limitamo·nos a apresen­
tar factos que, pela sua gravidade, de· 
monstram iniludivelmente a razão que nos 
assiste quando reclamamos providencias. 

\amos, pois, aos factos : 
José Raimundo se ~hamava o pobre 

r.1paz vitima nesta história verdadeira a 
que nos estam~'S referindo. Tinha 16 anos 
e, com uma irmã 
quásl da !'le~ma i.da_­
de, cons11tu1a o um­
co enlevo de seus 
pais, com <j•U~m resi· 
dia em Sintra, no 
Bairro do Teimoso. 

No dia 2 do cor· 
rente mb de Feve· 
reiro, pelas 23 horas 
e mela, foi acomeli· 
do, repentinamente 
de cólicas violentfs· 
simas no ventre, mais 
acentuadas na meta· 
de direita do abdo· 
men. 

A mãe e o pai, O de8vcnlur ado 
aflitos, ministravam- José Raimundo 
lhe alguns tratamen· 
tos caseiros, mas o rapaz cada vez se 
senti.! pP.or o que levou aqueles acha· 
marem um médico da vila. Este não se 
fez esperar e, minutos depois da 1 hora 
do <lia 3, logo que reclamaram a su'! 
presença, compareceu em casa do Jose 
Raimundo. 

Após um cuidadoso exame leito ao 
doente, ordenou que o rrmovessem com a 
maior rapidez para Lisboa, por necessitar 
de tratamento que só no hospital de S. 
José lhe podia ser leito, sem o qual não 
se salvaria. 

O pobre José Raimundo padecia duma 
perilomte originada em rotura apendicu­
cular. Era este o diagnóstico a que che­
garia qualquer médico, depois de verificar 
qce o doente tinha dOres violentas na 
metade direita do abdomen, mais acen­
tuadas na fossa iliaca dlreila (região 
apendlcular), vómitos, dõr à. pressão. e_ à 
de)compressão, ventre timpamzado, pmao 
do movimento do membro inferior direito 
e pul~o a 130. 

Metido o doente num automovel que 
largou a toda a brida para Lisboa, deu 
enlrada no Banco do Hospital <!e S. José 
cêrca d~s 3 horas da madrugada, sendo 
Jogo observado por vários dos choicos 
presentes, até que, chamado o ciru.r~ião de 
serviço, o dr. Armando Luzes, 101 este de 
opinião de que se tratava duma cóhca he· 
pótica (de. ligado), pelo que mandou :e­
colher o doent~ à Sala de 01>servaçao. 

(Conclue na pág. seguinte) 

.... , .................................... ... til. .................................. _ .... 
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Ouem é Alves dos Reis 
aparece em liberdade, 

Inglaterra 

que 
em 

(Conclu8c'to da p ag. 9) 

nagens do Angola e J\[etropole-entre 
estes, J\larang e !Iennies, visto que no 
julgamento dayuele, em Haya (1926) fa­
lou-se numa hipotetica ligação com o g ru­
po '.\[eye r·Cecil (vejam reportagens da 
epoca). Em 19 25-janeiro ou fevereiro­
está em Lisboa, hospeda-se no cPalace• 
visita o famoso banco e fala-se na su~ 
intervenção no finan< iamento duma Com­
panhia de Metropol:tano e numa linha 
acrea luso-africana (le iam cA T arde• de 
1 5 de março de 192 s). 

Depois veiu a derrocada .. . Meyer­
Cecil esfuma-se de ixando em redor do ... 
vacuo mil lamentações das victimas. O 
seu corpo continua a desdobrar-se em 
o utros personagens . . . Fala-se e m 1930 1 

dum grupo de internacionaes que proicura 1 
obter de Alves dos Reis a sua colabora­
ção • embora este continue preso. Alves 
Reis denuncia-o-e logo depois apart ce 
em Londres um outro Alves dos Reis . .. 
Quem é o audacio•o que t-mpreende essa 
empreza fantastica? Com que fit<•? 

Qual foi o J)lano du J eshua Gen 

Quem é - está provado: é Jcshua Gen, 
o Leo Chan :y da escroqueria. Com .que 
fito? Ahl Eis o enigma . . . Depois das 
reveluções que me fizeram-quando tive, 
pela primeira vez conhecimento d:> Alves 
dos Reis n. º 2 obtive novos dados que 
me habilitam a pensar q ue essa ccontra­
figura • foi vista e ouvida em Lond res 
pelo menos três vezes. Um português q ue 
é alto fu ncionario dllm banco lond rino foi , 
como eu, surpreendido por alguem que 
lhe garantiu ter iido apresentado ao heroe 
do Angola e Metropole, q ue este fora 
absolvido pelos nossos tri bunais e que 
estava organisando uma grande sociedade 
internacional. . . De todas as versõeu 
hipoteses, a mais verosimil é a que es~ 
mesmo compatriota nosso me comunica 
numa carta que, sobre o assunto, acabo 
de receber . . A lves dos Reis, pela sump­
tuos idade do seu engenho criou nume ro­
sos fanaticos-sobretudo entre os que 
quereriam imital'o-mas a q uem faltam 
os re~ur~os pessoaes ,i esse desgraçado. 
Gen viu o golpe-criou o tipo- mas não 
o manteve ininterruptamente. O seu plano 
era vencer pela surprêsa; surgir a este ou 
aquele indi\'iduo que pudesse fazer cons­
tar a sua existencia em Lond res-e desa­
parecer e m seguida; para logo rea parecer 
junto das rictimas, como um milagre, 
gizar planos fantasticos, arrancar-lhes d u­
rante o espasmo provocado pela emoção 
imprevista, somas fabulosas destinada~ ao 
financi:Jmento desses negocios-d iluir-se ; 
repe tir o golpe algumas ve-zes-não mui­
tas; e sempre com mil cautelas e na cer­
teza de q ue os focados ignoram a verdade 
sobre a actual situação de Alves dos Reis 

e de modo a não falar cm, a não criar o 
escandalo ... 

. E' genial, este Alves dos Reis, n.0 2 I 
E' quasi digno do autentico-mais desdi­
toso do que ele porque se aquele tem 
sobretudo a ciência da impunidade-a este 
falhou-lhe a coragem de ae confessar a si 
proprio um • hors de la loi• e em honra 
á honra perdida, perdeu-se-deixando-se 
prender e diZendo que era honrado ..• Em 
quanto que o outro confirmará-assim, 
pela vida fora, mudando de rosto como 
de camisa, sendo hoje alemã-amanhã 
c hincs; hoje banqueiro- amanhã diploma­
ta-mas sempre cm liberdade, que é, de 
todos os triunfos, de todas as glorias, de 
todas as riquezas, a mais bela, a mais sa­
borosa, a mais doce . .• 

Reporter X · 

Como ee m orre duma bren eo­
pneumonla ... p adecen do·ee 

duma peritonite 

Concln8<lo da página 14 

O José Raim mdo conservou-se ali até depois 
do meio dia, hora a que foi operado por aquêle 
cirurgião, que lhe fez uma laporotomia expio· 
radora, morrendo pouco depois, duma bro11co­
pnemo11la, segundo o relatório da a~tópsfa 
feita no Hospital. 

Coincidência curiosa : No dia do funeral 
do rapaz, tendo sitio marcadas as 13 horas 
para a soldagem do caixão, na presença dos 
pais do falecido, che~aram estes ao hospital ao 
mtio dia e já o caixão estava soldado, tendo 
sido aberto novamente, por exigência do pai, 
que quiz beijar o cadaver do filho antes de ~le 
ser levado para a sepultura. 

Como acima dizemos não comentamos os 
factos. limita-no-nos a conta-los aos nossos 
leiloNs a quem por dever de oficio, deve l<'r· 
nar dei e conhecimento, 

No nta11to1 não queremos deixar de fazer 
uma afirmílção e algumas pNguntas: - os feno· 
menos objectivos observados no José Raimundo 
são inconfundíveis, caracleristkos duma peri· 
tonile, Como justificar que o dr. Armando Lu· 
zes, cirurgião dos hospitais tenha coufundldo 
com uma cólica hepófica 7 

E, a admitir como hipótese - e só como hí· 
pót !Se - que aquele médico se não enganou, 
como se justifica que o doente tenha sido fulmi· 
nado por uma bronco-pneumonia? 

E o que gostaria de vêr explicar quem 
nêstes assnutos é, apenas um 

Leigo. 

(Continuaçdo da pàg. 5) 

-E de quem seriam os retratos duma encan­
tadora rapariga em fato de banho que estavam 
na cabine do Almirante? 

- Certamente de sua encantadora filha a 
paixão ~o Almirante, grande nadadora,- Mlss 
Prudenc1a . . -

O navio singrava já nas aiuas tranquilas do 
iejo, que assim prestava a sua homenagem ao 
heroe da Jutlandia. 

LUIZ LUPI. 
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Para alem da liberdade 
(Conclusao da pag. 12) 

naltto ncni precipflaçõ~s encarar as du1'3S reali· 
dadcs d~ vida. 

-Ji.• verdade 1-ro•cord u o coodeoad1>. 
. A cotrcvbta vai digr< S>•r. O 283 :iedc au­

tor•sação :10 carcereiro para ir á cela buscar a 
p1pcl •da • p uco dr po1s a ~ua odisseia é descri­
la em •lmple~ lmj!uagern: 

- M u scgro foi morto nu'l!a noite em que 
eu me encontrava de serv iço a bordo. Só por 
e te la< t .•, . que poct ~ ser tcstco1un~ado pelos 
1 n~us ~upenor~s o e, Jr gas, se pro•a:qu: oão 
fut < U O 1.S o8SSIOO. 

-~1. s como o eovolveram no ctime? 
O 283 narra· n.>s depois comoapareteu mor· 

to o sogro, os antt ctdcnt s do crim~ como fo­
~rdi J~ a CH~ala em vo.t, do seu num~ e as dei 
hg~:c1as feitas por seu cunhado Manuel João de 
B~itu, para o comp~ometcr, Explica nos como 
Í?I preso, o conv, ncun.ento que M autoridades 
Unham da sua 111 oct nc1a até ao momento de apa­
recer, numas te• ras do Fr. nciFco Pereira, umas 
fita~ cortada•, urnas pegodas a denunciar luta 
h vida ~ntre ele e "sogro e uma enx•da ecsao­
guentaoa. Tod1 s estes pormr nores furam já re· 
l:i t .dos pcl . imprens~ e que a sua recdiçãn fali· 
gana, cor~ mente. 

'1111 r1111l•a tlo q ue é 11111 alg6s 

- O q11c lhe posso garanlir é que toda esta 
cmbrulh .da foi prcp;rdda por meu cuohad '· 
Fvl ele quem u 1cve com o meu cuob&do na 
noite . do crime. Primeiro prelrnderam fazer 
acrtdnar qu~ meu sr gro fõ ·a vitima de um dc­
sa•tre. Dtpo11, com receio das rc!l.oODSabihtlt.· 
dcs, ,lançaram sobre mim as culpa•. E para con­
st-guircm os e•emcotos occcss&rics ioventaram 
- e prova•, fals:aram-Jc rtl• tHios, t-xtravia· 
rari_-•e tdh s do processo e des 1 iba u·~ di­
nheiro cm b tr~a para que eu vie.,., equi p .rar. 
N•~ s•gund11s iavesugai;õ•s que se fo:cram ficou 
cst1 verd de demon•trada: que o procn~o foi 
instruldo ao sator (o meu cunh. d , cro1 ele­
mento• falsos e 01 arcnci. s velhac. mcnte •rrao­
j~das par~ salv&r aq•u lc meu P•rente, que dois 
dias drpois do e rim.e confessou, á f,entc d ! va· 
1hs pe-soas ·1uc ainda são viva•, ser o u.iico 
i.utor do crirr.c. 

E o 289 elucida nos ainda sobre cuo pasmoso: 
- Quer certlricar-•e da inj .. stiça da minhs 

condenação? lh gl . te, porque 6 ioel\1to entre nós. 
O p11bre marinheiro faz uma pauaa e acres­

centa: 
- No dia imediato da minh condenação um 

doa mombroA do Juri procuro•l me na pri@ãu para 
me apreaentar u auas d-sculpas , pelo ''º"° que 
em1t1ra, dando como provado o crime que me 
atribulam. Vo•ou a•<lm, nlo por eatar conveucido 
da mioba culpabilidade, mae pel• pr~sslo que aobu 
ele fo• e:rerciaa. 

Francf co Pertira folheia o ••U cdossier», re­
tira dele omaºcarta e moatr"a ao jornahata: 

- Eate aenbor, Altuod•o da Silva Yaia, foi 
lambem um doa membros do juri fotid1co que me 
conde1.oo a esta mo1te leo11. V•ja o que ele me< diz. 
Obu ru como ae mollra peuroao pela minha sorte 
e me te1temunha a '"ª 1olidar1edade Po11 este 
cavalheiro foi um do1 que b1&1htaram o juiz i c.n­
deoaçto 

A carta, a que ae faz refuencia, 61 na verdade, 
um do,•omtn'6 ed1f1caote. E a pron elara de que o 
jurl que deu como proudo o erima nlo t inha a 
coucleorla da re1poo1abHidade que 11 &•sumir. 

E ou eotaoi,o, bi nove anos que ou cadela• 
do p11z geme 1ob 01 b-.rores do • arcere a.te r&J'&Z, 
hoje 'r101formado num triate numero, por um erima 
de que par ce 81t&r Inocente. 

ALFREDO MARQUES 
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